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EXEMPLAR DA C H R I S T A N D A D E  L U S I T A N A  
em publica eXaUaçaò da Fc na folemne Trasladaçaõ 

D O  D I V I N I S S I M O

SACRAM ENTO
da Igreja da Senhora do RcfariojparahDm novo Templo

DA SENHORA DO PILAR
E M

V I L L A  RI CA,
CORTE DA CAPITANIA DAS MINAS,

Aos 24* de Mayo de 17 3̂«
J3BD1CAD0 Jf iOBESAlSlA SENHORA

D O  R O S Á R I O
pelos ir m ã o s  pretos üa su a  ir m a n d a d e ,

e ainftancia dos niefir.os espcfto á publica noiicia

Por SIMAM FERREIRA MACHADOnatural de Liwoa, c morador nas Minas.

 ̂ L ISBO A  O C C ID EN T A L
NA OFFICINâ pA MÜSICA , DEBAIXO DA PROTECCAO 

dos Patriarchas Saó Domingos, c Saô Francifco. ‘

M jDCCXxxiv.
Ctm tcdaí a$ ikenças mceffarm.
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■SOBERANA SENHORA.

v)

. l-L

V 1 . \ . .

<iÂQVELLB af̂
feãa, com . qm •veneramos a vo ^



Sober ma. jMageJiaie ( o qual com 
humilde reconhecimento confe(?amo5 

fem explicafad inferior á nofa divi
da de innumsraveis , e fmgularifíi- 
mos benefícios voJ?os ) fe derivar ao 
aqueíles júbilos de alegria •» com que 
vimos a honorífica , e magnífica fef- 
tuvidade em honra de vofio Santiffi. 
mo Filhoy e Senhor nofio na folemnif- 
fima T“rasladaçaõ de f  m TJivino, e 
Euchariflico Sacramento para o 
vofio novo Eemplo do Pilar j porque 
em tao grande triunfo de f  ua gloria ,  
confideravamos em vofios olhos fin- 
guiar agrado. Do mefmo nofio affec- 
ão nafceo o defejo , de que tao gran
de folemnidade fe  pubticaffe , porque 
a noticia tem eílimulos para o exem  ̂
pio j e dilatando mais a veneracao ̂  
egloria de vofio Santijfmo Filho, 
também dilata efie motivo de vofio'



a?rado. lEfla ccnßder^faa nos ohrigcu 
afolichar eßa publica ef :riptura, em 
^ue fempre ò nojjo affeélo efleja refe
rindo em perpetua lembrança, ’ e con
tinua narraçao aos prefentes , e futu
ros toda a ordem de tao magnifica 
folemnidade. Foy o fcu principio 
na i>oßa Igreja do Rofario j epue 
também chamamos nojf a ; ejulgamosf 
que defia noßa nova gloria por vòs 
recebida , alem do noßo reconhecs • 
mento j e eßtmapao  ̂era agradecimen
to , ou final delle eßa efpecial dili
gencia , em que mais que a gloria de 
Autores , eßimamos o nome de agra
decidos veneradores vcßos.

Sähe pois á puhlica luZj eßa 
efcriptura , e narraçaõ de tao gran
de folemnidade 5 e porque o motivo 
de a folicitarmos foy o vofo agra
do  ̂e o nofjo agradecimento, depen-

0  de



'ãepeyiâe dd voJ?4 pŷ oteĉ ao, e py*ô  
'videncia a utilidade  ̂ do exemplo l e 
da *vô a gr ande , e benignidade ^
0 perdão para tao limitado defempe- 
nho de no ff a obrigapao y que reconhe
cemos pro^rados a vo^os fagrados pès*

Os Irmãos Pretos da voilà, 
irmandade do Roíario.

LIGEN-



l i c e n ç a s :
DO SANTO OFFICIO.

jip^rovaçao do JH.R.P. Q^oßre FrJ 
Antonio de Seintei Aletriet d̂ i 
grada Fami lia dos Jgoßinhos T)eJ- 
calfos y Lente na Sagrada Fheo- 
logiayQualißcador do Santo OjßciOy 
Fxaminador das tres Ordens M i
litares ,e  do Priorado do Cr ato y e 
Relafad Eccleftaßica Oriental.

e m i n e n t í s s i m o  , E  R EVE-
rendiffimo Senhor.

Ara mayor gloria de Deos, 
e admiraçaó do Mundo juî

to he, que le imprima efta Re-.
Iaça5



laçaõ intitulada ; Triunfo Eucha- 
rijiico , que pertende Fazer pu
blica Simao Ferreira Macha
do 5 naõ fó porque naÕ con
tem coufa, em que íe poíTa te
mer , q a Fé perigue, e os bons
coíluraesíe pervertaó jmaspor-
biie fera hum clarim da fòma, 
que Faça eftremecer oUniver- 
ío aíTombrado da gcneroía pie
dade , e pródiga magnificên
cia dos Portuguezes, com que 
em todas as partes do Mun
do tributab cultos > e rendem 
adoraçõcns ao Diviniífimo Sa
cramento, Affim o julgo ; po
rém VoíFa Eminência Reve- 
rendiffima, que he o Supre
mo Senhor, mandará o que 
for fervido, Lisboa Occiden
tal Convento da Boa hora

dos



dos Agoftiiihos Dcrcslcos» 
20* de Setembro de 17 3 4 -

f r

Fr. oyiMtonio de Santa jMaria.

* .

I .
A »

ii

t  V • yipprova-



Approvaçao do M e (Ire Fr.
Jidanoel de Sa Exprovincial, e 
Difm-idor perpetuo da Sagrdda 
Ordem de nojja Senhora do Car  ̂
mo de Portugal  ̂ Pregador do 
SeremlJimo Senhor Infante P), 
Prancijco  ̂ Chronijía (jeral da 
mefma Ordem nefts Reynos  ̂ e 
em todos os feus domínios  ̂Qua- 
lijicador  ̂ e Revedordo Santo O f 
fido 3 Acadêmico Supranumerá
rio da Academia Real da Hif- 
toria Portuguez^a , Examinador 
das Fres Ordem Militares , e 
Confultor da Bulia da Santa 
CrpiZjada.

EMINENTÍSSIMO SENHOR.

L I por ordem de VoíTa Emi
nência efta Relaçaõ com 

o titulo : Friunfio Euchariflicoí
nelia



iiella êm eloquente pintura fe 
propoed a magnificência, corn 
que a generofia Irmandade dp 
SantiíTimo Sacramento dc V il
la Rica da Capitania das M i
nas trasladou da Igreja da 
Senhora do Rofariò paia o 
novo Templo da Senhora 
do Pilar ao mefmo Senhor 
em folemne Triunfo. _ AH- 
çaó dette he deleitavel pelo 
difcreto eftilo ) e elevada pen- 
na , com que fe expõem nef- 
ta Relaçao , em que naò ha 
coufa, porque defmereça cora- 
municarfe ao publico pelo prcj- 
Io , como pertende Simao 
Ferreira Machado. Efte o meu
parecer jVotfa Eminência man
dará o que for fervido. Con
vento de NoíTa Senhora do

Carmo-



Carmo de Lisboa Occidental. 
2 8. de Setembro de 1734.

Fr. Manoel de Sá.

Hi ; ' • p|;,

V Iftas as informaçoenS jpó- 
defe imprimir a Relaçaõ 

intitulada : 'Triunfo EuchariJHco i 
e depois de impreíTa tornárá 
para íe conferir , e dar licença, 
que corra, ícm a qual naó cor
rerá. Lisboa Occidental* 2 8 . de 
Setembro de 1734.

Fr. R. de tAlencaJlre. Teixeira. Silva. 
Cabedo. Soares. Abreu.
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D O  O R D I N Á R I O .

(i/ipproViiÇitô do M . R. Pddr'e Aieftre 
Fr.Ferfiando de Santo AntonioEx-

" Cuftodîo, e Ex-Provincial da Pro- 
Dincta CapMcha da Itnwaculada 
Conceicad de nofja Senhora do

■ Rio de Janeiro , QiMeftre na 
Sagrada Theologia , Padre im-

■ médiat0 , e D if  :reto perpetuo da 
dita Província , Ttefinidor Ge
ral de toda a Sagrada Ordem do 
Serafco Padre Sao Francifeo.&’c,

ILLUSTRISSIMO , E REVEREN- 
diflîmo Senhor.

Or ordem de Voiïa II- 
luftriiïîma, e Reverendif- 

iîma com iumma curioiîdade
atten-



àítentaínente li efta RelaçaÔ 
intitulada : Tritínfo Euchariílico: 
difcripta , e defcrctamente ex- 
poíla com grato eftilo , e ele
gante primor da erudita elo- 
qucncia de Simaõ Ferreira Ma
chado morador nas MinasGe- 
raes em o Brazil; e ainda que 
a minha obediência íeja me
ritória , pelo que tem de refíg- 
nada , lhe difminue o mérito, 
pelo que tem de goftofa cfta 
liçaõ.

Nella excitando ao fervor 
de fe fabricarem novos Tem
plos , e de íe applicarem mais 
cultos aD eos, dá toda a no
ticia , affim da nova Igreja, 
que taô fumptuoíâmcnte foii- 
beraõ edifiear os magnânimos, 
e nobilifíimos moradores da

Parro-



Parroquiá de noíTa 
do Pilac de Villa Rica Cor
te das mcímas Minas.Geräts} 
como também com douta, e 
elevada expofiçaô relata a fu- 
perabundante, e triunfal ma
gnificência da folemne trasla- 
daçao , que para o dito no
vo Templo fe fez > e em o 
qual fe collocou o Santiffimo 
Senhor Sacramentado , como 
cafa propria de íua morada. 
Nella vejo o particular difvel- 
lo do ardente zelo, com que 
íc empenhou caritativo , e íe 
oftentou magnifico, c difpsn- 
dioíb o preclariífimo , e me- 
ritiíGmo Provedor da mcfma 
Irmandade do Santiffimo Sa
cramento , fendo compartes, 
com igual V E N T U R A  , jun.

4 . ta men te



íamente os mais Officiaes, e 
Irmãos da dira Irmandade co» 
mo acçaô fua taô glorioia j e 
que cftcs com os mais mora
dores , tao goftoia , como cuf- 
tofamente com louvável acer
to , e proporcionada direc
ção ordenáraõ , c diípuzeraó 
huma taó íingular celebridade, 
e já mais villa demonftraçaò 
da Chrillandade , na qual íe 
ermerarao com todo oluílre 
como íabios , magnificos , e 
liberaes ; fendo também interef- 
fadas com igual genio ncíla 
exaltaçaõ da Fe as outras Ir
mandades , e com muita par
te a de noíía Senhora do Roía- 
rio dos Pretos, que para a en
trega, e defpedida da fiel guar
da, que até entaó tinha feito do

mef



mefmo Senhor, mitigou a fua 
íaudade no luzimento daior- 
te, que lhe coube, manifeftan- 
do com exceíTos. de íuas vene- 
raçoens o feu amor, c diível- 
Io 5 querendo , que fe perpe
tue na lembrança efte circuní- 
pe<5to exemplar daquelles Ca- 
tholicos moradores, e que nos 
Pretos como no prelo fe eí- 
tampe efte Triunfo, e efte reí- 
plendor Luzitano , para que 
fua exaltada memória firva de 
gofto , e alegria a toda a Igre
ja , e a todos os Portuguezes; 
de pafmo, e aílombro a todos 
os infiéis 5 de admiraçaó a to
das as gentes ; e 'de gloria 
áquelle Provedor , e mais 
Oííiciaes, e a todos os mo
radores Parroquianos de Villa 

^  Rica



Rica , qué com tao crefcidas, 
c exceffivas ventagens adqui- 
riraô tanto credito , e tanto 
louvor ; pois fendo habitado
res de terras taó longínquas, 
como incultas, teve o fcu amor 
tanto que manifeftar , e tribu
tar á noíía Santa Fé. Moftran- 
donifto o mais, e o menos que 
ainda pôde obrar a íua muita 
Chriftandade ; c que a íua di
ligencia de adquirir he a fua 
mayor ambiçaò de gaftar em 
honra , c ícrviço de Deos noí- 
fo Senhor , e veneraçao de 
íeus Santos. Como efta no
ticia fèja hum clarim de tal 
fama» e digna de eterna me
mória efta lolemnidade, e naõ 
contenha coufa alguma com 
tra a noíTa Santa Fé , e bons

coftu-



coílumes, a julgo merecedora 
de que fe imprima. Eftc o 
meu parecer, VoíTa Illuftrirfi- 
ma , e Reverendifíima man
dará o que for fervido. Hoí- 
picio da Provincia da Con
ceição do Rio de Janeiro de 
Lisboa Occidental. 19. de Ou
tubro de 17 34«

Fr. Fernando de Santo Antonio.

V Ifta a informação, podeíe 
imprimir eftc tratado , e 

depois de impreflb, tornará pa
ra íè conferir , e dar licença 
para que corra. Lisboa Occi
dental 19. de Outubro de
1734.

GoHvea.
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DO P A C ,0 . ,
ApprovaçaÕ do M . R , Padre tPKlef-'.

tre Pr> Lucas de Santa Cathari- 
,  na Chronifla da Sagrada Ordem 

dos Pregadores ^ Acadêmico da 
Academia Real da Hilforia Por^ 
tuguez>a ,  Qualijicador da San
to O^cio. Çfc.

S E N H O R .

V I  o papel, de que trata a 
petiçaõ incluía, em nada 

fe oppoem ao Real íerviço de 
Voífa Mageftade. Saõ Domin
gos de Lisboa, em 22. de 
Outubro de 1734.

Fr. Lucas de Santa Catharina,
Que



Ta impnmir,vif- 
tas as licenças do Santo 

Officio, e Ordinário , e de
pois de impreíTo tornará á 
Menía para íe conferir, e ta
xar , que íem iíTo naõ cor
rerá. Lisboa Occidental. 27. 
dc Outubro de 173+.

Fmïra* ‘teíxeira. Rego,



Ifto eftar confotme com o 
originalj póde Correr, Lis* 

boa Occidental 22. de Dezem
bro de 17 3 4 -

Fr. R. de Alancaftre Abreu.

V lfto eftar conforme com o 
original, pòde correr. Lis

boa Occidental 2 3. de Dezem
bro de 1734.

Gouvea.

QU E  polla correr, e taxa5  
em duzentos reis. Lisboa 

Occidental 2 3 .de Dezembro dc 
1734 .

Vereira. Rego,
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PR EVIA  A L L O C U T O R IA

AM  fó as nações 
da Chriftandade» 
unidas na meíma 
Fé, e reverencia dc

______ I feus myfterios,mas
também as nações do Paganifmo 
das regiões mais r e m o t a s , a d m i r a 
das de i n n u m e r a v c i S j C  i n a u d i t a s

viétoriaSjíobrc o poder de toda a 
força humana,e finalmente húas, 
e outras > e todo o Mundo fabe, 
que ao Supremo Rey^dos Reys,



2  Previa <iÂllocutoria. 
Chrifto Senhor noíTo, deve o 
glorioíoReynodcPortugala fua 
inftituiçaõjC dilatado Senhorio.

Confta por tradiçaõ, c hií* 
toria , que nafcco cila gloria i  
naçaó Portugueza no efpaçoío 
campo de Ourique , que teve 
principio no primeiro, c inven
cível Rey D. Affonío Hen- 
riques, pcla voz Divina do 
Redemptor do Mundo glo- 
rioíamente eleito , e confirma
do com aquella vidloria »que 
íempre com eípanto celebra a 
íàma. He também notorio > 
que ao mefmo Rey , e ícus 
defeendentes , e geralmente a 
toda a naçaó, foy impoíla a in
cumbência de dilatarem a Fé 
entre as gentes barbaras, e re

motas



TrevÎA Allocutorîa. 5 
motas de todo o Mundo : in
cumbência do devido agrade
cimento da primeira gloria, c 
lègunda, que he a perpetua lem
brança da primeiras ambas gran
des , fó íingulares da naçaô 
Portugueza , fó a ella em vin
culo concedidas 5 porque da 
boca de Chrifto fó elle recebeo 
a inftituiçaõ do Reyno unida 
ao Apoftolico encargo da pro- 
pagaçaõ da Fé.
, Já de entaó a infinita Sabe

doria do melmo Senhor ouvia 
os coraçoens dos Portuguezes, 
idoneos para efta empreza ; ou 
tinha diliberado para o tem
po futuro crear nelles capacida
de , e ardente zelo digno de 
tao alto minifterio 5 o qual ná

A ij ver-



4  Previa Allocutoria. 
verdade he a mayor gloria da 
naçaóPortugueza ; pois he para 
gloria daquelle Supremo Se
nhor } para cujo louvor , e ve- 
neraçaõ naíceraô todas as crea- 
turas.

Chegou aquelle ditofo fe- 
culo, quando aquelle felicifíi- 
mo , e poderoío Rey j deícen- 
dcnte do primeiro , o íempre 
memorável D. M anoel, com 
cípanto das naçoens da Euro
pa , fez voar ao Oriente os 
Portuguezes : navegárao mares 
incognitos, nunca viftos, nem 
de alguma gente navegados j 
penetráraõ climas,por immen- 
fa diftanciadifferentes, no frio 
aíperiífimos , no calor ardentif- 
.fimos, até pifarerri asprayas da

índia



,Previa Allocutoría. 5 
India Oriental : com animo de 
incrivel ouíadia , e temeridade 
venturola amaníáraò os mares, 
domefticáraô os ventos, e pare
ce domináraô os elementos, 
e toda a ordem da natureza.

. Efte foy o Rey,eosfeus 
primeiros Portuguezes, novos 
Argonautas do Oceano j os 
■ que entre barbaras gentes nas 
mais remotas partes com Teu 
fangue , e formidável valor , 
abriraô patente caminho á luz 
da Fé ; de forte que em dilata
das rcgioens da Afia únirao 
ao magifterio da verdade Eu- 
, angelica a gloria do clominio 
foberano.

Quail no mefmo tempo,
naô corn deliberada navega-

çao



6  PrevU Attocutoria, 
çaÓ > mas da carreiii da India 
déívíados com huma horrí
vel ,e dilatada fempeftade, fó- 
ra de todo o humano penfa- 
mento , deícobriraô a fértil, e 
incógnita parte da Amcricacha- 
mada Brazil, pelo muito páo, 
que nefta terra ha í lendo 
guia a Divina Providencia , e 
como piloto a continua tem- 
peftade , para verem, e pifarem 
taõ remota , e dilatada regiaó 
do Mundo. Os fabios , que 
delle fó très parte? conheciaõ 
defde os feculos da mayor an
tiguidade , ouvirão nomear ef- 
ta quarta com difficil credito, e 
mayor efpanto j propriedade 
das coufas grandes fobre a 
ciência , e prudência humana,

mui-



Preví4 ̂ úüoeutoria. 7

muito ordinaria, e fempreuni
da ás famofas acçoens dos Por- 
tuguezes.

Logo as barbaras naçocns 
dos novos paizes , gente íó 
na figura humana diftinâra das 
fylveftres feras , ( em tanta ru
deza nafcêraõ , c viviaò pela 
falta do comercio com outras 
gentes , impedido pelos im- 
raenfos golfos do Oceano ) a 
huna mefmo tempo ouviraó 
dos Portuguezes a doutrina 
Euangelica 5 e os mais repug
nantes , e indomáveis íentiraó 
a violência das armas para o 
dominio 5 fazendo muitas ve
zes a fugeiçaò os ânimos dó
ceis , e 'attentos a receberem 
a doutrina: amanhecendo en

tão



:1Í

8  Trevia Alloeutoría. 
tdò a eíles povos a luz da Ley 
Divina para a eterna felicida
de ; e íervindo aos Portugue- 
zes o temor introduzido das 
armas para as utilidades do 
dominio.

Dos lugares marítimos pou
co a pouco foraõ penetrando 
aíperos , e ampliífimos íertões^ 
defeobrindo > c conduzindo 
íempre ao grêmio da Igreja 
novas , e differentes naçoens 
de barbara gentilidade ; mui
tas vezes facilitando primei
ro as armas ; outras vezes im- 
menfos trabalhos ihvcftigan- 
do dilatados, c afperiffimos 
caminhos a muitos Varoens 
Apoftolicos pelo faccrdocio, 
proffiílaõ de letras, e exemplares

virtu-



Previa Allocutófia 9 
virtudes, dignos Miniftros , 
e Meftrcs da ileligiao para ef- 
tas gentes ; os quaes com in- 
canfavel, ardentifíimo > e fem- 
prc confiante zelo , vencendo 
innumeraveis difficuldadcs > e 
ainda á cufia do proprio lan
gue com as luzes da Fé afu- 
gentáraó, e exfiinguiraó as tre
vas da ignorância , e cegueira 
défias gentesímudando as vanií- 
íimas, e antigas fuperfiiçoens 
em lagrados Altares, Cath<> 
lica Chrifiandade > e verdadei
ro culto daquelle Soberano Se
nhor , que por fua infinita mi- 
fericordia lhe mandou o be
neficio da Fé } e por ella con
vertidos os antigos enganos do 
demonio em triunfos de feu

B amor



I o Pre'via Allocutoria
amor, e dc fua gloria,

Seguio-fc á inftituiçaó da 
Chriftandade o eftabelecimento 
do dominio ( ie he licito con- 
jedurar os juizos Divinos ) 
para mayor firmeza da Fé défi 
tas gentes , vendo íèmpre pre- 
lentes os Meítres da Religião? 
e como prêmio temporal os 
miniftros delia : porque os Por- 
tuguezes vendo a faudavel 
temperança dos ares > a imimi- 
•davel fertilidade, e frefcura dos 
campos , como de continua 
Primavera , em humas partes 
fundáraó povoaçoens , em ou
tras fe dividirão por dilatados 
campos. Tal he a grandeza, 
e taõ ampla a esfera deftas re- 
gioens , que íendo a cobiça do

cora-
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coraçaó humano diíficil, ou 
impoíTivel de contentar , e 
nefta parte os Portuguezes fo- 
bre todas as naçoens > acháraõ 
terras , em que coníUtuiraò 
propriedade nos limites, que 
quizeraó para o dominio , e 
cultura ; e fuperabundao aiii- 
da remotos, e incognitos pai- 
zes , habitados da mefma gen
te , de pouca contradiçaó pe
las armas ; outros veriíimil- 
mente poíTuidos fó das feras, 
nunca pifados dc pê humano, 
onde íe offercce aos prefentes, 
ou á futura poíTe dos vindou
ros igual, ou mais dilatado 
fenhorio. Em outras conquií- 
tas arvoráraô os Portuguezes 
os eftendartes da Fé com im-

B ij mortal
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mortal gloria das armas ; ncf- 
tas eípalháraô a luz do Euan* 
gelho com invejada abundan- 
cia dc riquezas.

Quantas foraô femprc , e 
faó nos portos maritimes, as 
íabe , e experimenta Portugal ; 
c do principio até hoje por 
appetecido comercio as conhe
cem , e confeflaó as naçoens 
eftrangeiras : aquellas , que in
cluem as vaftiílimas campinas 
dos -fertoens , alèm da copia, 
e excellencia das efpecies , fe 
conhecem, e conje^uraô pe
la habitaçaô no larguiílimo 
âmbito de quinhentas ate feií- 
centas Icgoas de longitude , 
c quaíi o mefmo tranfveríal- 
mente : diftancia onde fó o

inte-
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inCcteíTe , e abundancia coní- 
tituem , confervao , e acreí- 
centaõ domicílios aos Portu- 
guezes; pelo numero dclles 
de largos annos multiplicado , 
e íèmpre em augmento , e por 
fua fertilidade , e grandeza , 
terreno capacifíimo para huma 
dilatada Monarquia.

Porem de trinta annos ao 
prefente íe moftrou aos Por 
tuguezes a America coroada 
dc ouro nas altiffimas , c ao 
principio impenetráveis ferra- 
nias das minas do Brazil, onde 
a Providencia Divina , ou a 
mefma natureza » por deftino 
imperceptível ao juizo huma 
no > moftravaô terem em de* 
poíito guardadas immenfas ri

quezas
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quezas no interior deftas ferras;’ 
e como intimando aos deíco- 
bridores a cuftodia , em que 
eftavaò , com horriveis tem- 
peftades de chuveiros , ven
tos , rayos , e eípantofos tro* 
voens , lhe difficultavaõ , e 
quaíi impediaõ o caminho ao 
principio aíperifíimo , e quaíi 
temerário ; como formando 
do augmeiito da difficuldade 
continua advertência. A  Fé j 
que enGna , ferem dadiva de 
Deos as riquezas, e todos os 
bens temporaes, íeguro , guia 
o difeurfo a conhecer ,que pe
dia Deos por aquelles fmaes, 
ou da natureza, ou de fua Pro
videncia , que fe conhecefle 
recebido da fua mao o benefi

cio
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cio das riquezas; que eftasíe 
avaliaíTem fó por mercê de íua 
liberalidade, naõ por ventura 
de humana diligencia.

A  exuberante copia do 
ouro deftas minas deu logo 
hum eftrondofo brado, cujos 
cccos foáraô nos mais diftan- 
tes , c recônditos ícyos de to
da a America; alteráraõ a mui
tos moradores do Brafil a cul
tura dos campos j fizeraõ ou
tros vacilantes ; a muitos nos 
cabedaes inferiores j e outros 
opprimidos da necefíidade íi- 
zeraõ Ibbir a eftc zenic da ri
queza; convidando a hús com 
efperança de melhoras , a ou
tros com principio de profpe- 
ridadc ; e porque os primei

ros
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ros habitadores do trabalho 
do caminho paíTáraó logo á fe
licidade da fortuna , quaíi ao 
mefmo tempo, ou com pou
co intervallo, vendo , e habi
tando a terra , c poíTuindo a 
afluência do ouro , em breve 
tempo das Cidades , e luga
res marítimos fobreveyo innu- 
meravel multidão > huns com 
cobiça de facil fortuna , ou
tros anhelando remedio á nc- 
ceílidade.

Concorreo em tanto con- 
curíb a natural neceífldade de 
alimentos j e porque na altu
ra da regiaõ a penúria delles 
fobia o preço , huns fizeraõ 
da agricultura fuftento > c in- 
terefle , outros agenciaráo no

ouro
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ouro dos feyos da terra jun
tamente o fuftenro > e as rique
zas : affim com fuavidade , e 
facilidade eftas ferras agreftes, 
e nem ainda de feras habita
das , ficáraó dignas dc habi- 
taçaô 5 abundantes de alimen
tos para a humana neceíll- 
dade , copiofas de ouro para. 
õs deíejos da cobiça,
. Os mefmosL eceos , leva
dos nas azas da fama íobre os 
mares, voáraô a E u ro p a fo - 
raò ouvidos em Portugal com 
attençoens de eftranha novi
dade , c alvoroços dc alegria 5 
nos Reynos de eftrangeiros 
com efperança de utilidade , 
e mayor inveja da fortuna. 
O R e y , e Miniftros fobre a

C  natu-
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natural lealdade , e obediência 
dos Vaílallos determináraô» e 
cftabeleceraó o neceflario re
gimen da Republica > e no
vos intereíTes da Coroa. Vio- 
fe em breve tempo traníplan- 
tado meyo Portugal a eíle Era- 
porio , já celebre por todo õ 
Mundo j e viaô os quê vi- 
nhaõ> taó defempenhada a eA 
perança , que foy neceíTario 
hum rigorofo , e Real Deere 
to para atalhar a torrente do con- 
curío ; porque o Soberano fe 
eftimava o augmento da po-? 
voaçaô neílas, terras pelo in- 
tereíTe , e mayor auge dosred- 
ditos , íèntia faltar no Reyno 
a gente neeeíTaria para -a cul
tura dos campos , e muitos

mínif-
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minifterios da Republica. Mof- 
trou o tempo o prudente a- 
certo do Decreto, porque dos 
mefmos moradores do Braíil, 
e depois de outros de Portu* 
gal já licenciados, crefceraÓ 
tanto os povos , que fu ndárao 
as grandes villas , que hoje 
com leal obediência fervem 
ao Monarcha.

Viviaó os Portuguezes 
com as I abundancias do ouro 
deftas Minas ; os de Portugal 
pelo comercio participantes, 
os ' da America nefte Braíil 
do manancial poíTuidores; hús, 
e outros perfuadidos, que de
pois das antigaS) e fempre fuc- 
ceffivas glorias, militares -, co- 
meçavaõ a contar íèculos de 
-, .3 C  i j . rique-
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riquezas j e entendiaõ , lhe 
dava a fortuna juntas aqueí- 
las duas felicidades, cuja unia6 
julgou fempre diíficil a anti
guidade 5 e quando alguma 
controverfia podia mais ar- 
guir , que contradizer a evi
dente verdade , e continua 
experiencia , lançou a fortuna 
aos feus favores o remate pof- 
íivel , nunca imaginado ; fez 
aos Portuguezes Senhores dos 
mais finos diamantes de todo 
o Mundo i dandolhe por mãos 
da natureza com tofeo artifi
cio efmaltàdo o ouro em ru
de eíplendor de pedraria; aífim 
apparece por fucceíTo da ven
tura , c prêmio da diligencia.'

A  era de mil íetecentos e
trinta
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trinta deu principio a efta fê  
licidade efperada , ■ uias naó 
entendida , em hum limite das 
M inas, cujo nome de Serro 
do Frio faz íabido a fama , 
e utilidade. Tanta tem fido, e 
he a copia, e taó grande apré- 
ciofidade dos diamantes , que 
aquelle grande Monarchai que 
conhecci, e com reverencia no
mea. toda a Afia , cede ao 
Monarcha Luíitano efta excel- 
lencia ,e gloria , até entaó fò 
propria ;» e conhecida em feft 
dilatado Empório. Aftira o jul
ga a Afia com efpanto , .e fen- 
timento 5 Europa com utilida
de , e inveja 5 Portugal com 
gloria } e íegurança : concor
re com a fortuna a natureza,

aquel-
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aquella com o favor, cfta com 
a defenfa ; porque affim as fer
ras do o u r o c o m o  as minas 
dos diamantes , faô impene
tráveis a toda força huma
na aos mefmos l?ortugue- 
zes íaó muito árduos , e pc- 
rigofos os caminhos , e ás ve
zes inftiperaveis pela corrente 
de caudeloíos rios ; .mas lá vaó 
nas azas da eíperança , onde 
hum inftante de ventura , ou 
diligencia , dá a muitos felici
dade para os annosda vida,e 
herança á pofteridade. . .

A  grandeza da fortuna ci
frada em breve esfera de ma
téria , e de tempo , ainda que 
incerta , e naõ commua,conf 
tituhio , e augmenta nefle Ser

ro
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ro dilatada habitaçaô de mui
tos moradores, e mayor nu
mero de éfperanças.

Porem em hum diftridio, 
onde íêmprc f o y , e he gérai ò 
oüro em toda a terra caiifa ; 
que lhe deu';o' nomede Ali
nas Geraes, íe aggregou', e con
tinua o mayor concurfo, eda 
gente inais nobre em qualida
de , c riqüeza de todo o âm
bito das Minas : parte affifte 
nos ■ "recôncavos em lavras de 
ourõ ', e fazendas de agricul
tura ; ' parte em duas villas , 
huma intitulada o Ribeiraô 
do Carmo , outra que tem 
o nome de Villa Rica : íèm- 
pre os Governadores affiftiraõ 
em huma, ou cm outra j ho- 

■ ' jc
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je ordinariamente reíidem na 
principal , e mais populofa > 
c]ue l)e Villa Rica , íituada no 
cenrro dc todas as Minas; aon
de ficaó as diftancias fem quei
xa iguaes a todos, para os re
querimentos da juftiça , e ex
pedição dos intereíTes.

. Nefta villa habitaó os ho- 
mens de mayor comercio-̂ ) cu
jo trafego » c importância ex
cede fem comparaçaõ o mâ  
yor dos mayores noraens de 
Portugal; a ella » como a por
to , íè encaminhaô , c reco
lhem as grandioías fommas 
de ouro de todas as Minas 
na Real cafa da Moeda: nel- 
la refídem os homens de ma
yores letras , fcculares , e Ec-

defiaílicos
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clefiafticos : nella tem aíTen- 
to toda a nobreza, e força 
da milícia : he por fituaçaõ 
da natureza cabeça de toda a 
America , pela opulência das 
riquezas a pérola prcciofa do 
Brafil.

Incluem fuceintamente cf- 
tas claufulas, o que he amplif- 
lima materia dos hiftoriadores, 
noticioía emdiçaô dos doutos, 
da fàmá aífumpto antigo , e 
futuro ao feu clarim : deftes 
princípios da Providcncia,e for
tuna vem aos Portuguezes con
tinuada a gloria , e felicidade : 
na lembrança delles vê a libe
ralidade Divina , e he jufto 
íèmpre veja confeíTada a divi. 
da, agradecido em parte obene. 
ficio  ̂ D Ago
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Agora faô reconhccimcn« 

to glorioío , e renovada me
moria , que moftra os Portu- 
guezes defempenhados , e no
toriamente agradecidos do al
to minifterio , para que rece- 
bêraó , c poííuem o ReynOj 
penetráraó , e dominaõ as con- 
quiftas : neflas primeiro fize- 
raó alarde da doutrina , .per- 
fuadindo as verdades da Fé 
com os exemplos da virtude ; 
agora eftabelecido o ocio da 
paz , crelcida a opulência das 
riquezas , com difpendios de 
magnificência, e exceílbs de li-: 
beralidade oftentao a gloria dâ  
Fé , a reverencia , e culto da 
Mageftadc Divina.

Excede as povoaçoens dc .
V toda
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toda a America efte opulen
to Emisferio das Minas , on
de avulta, mais que as rique
zas , o faufto dos Templos, c 
a precioíidade dos Altares : e 
como o S o l, a cujas luzes fi- 
caó fombras de todos os af- 
tros os cíplendores » a nobi- 
liffima Villa Rica , mais que 
esfera da opulência , he teatro 
da Religíaô : develhe Portu
gal grandiofos auxilios, e quan- 
tiofos redditos 5 íèm duvida os 
may ores a Coroa do Monar- 
cha 5 a America a gloria, e 
afluência das riquezas > que 
lhe reparte j todo Mundo o 
copiofo, e fino ouro, que re
cebe em íeus Reynos } mas 
fobre tudo deve Portugal

Di) ao
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ao Brafíl, e todo o Mundo 
hum continuado , e dc preícn- 
te novo exemplo de Cnriftan- 
dade.

Eftehc a íblemnc traslada- 
ça6  do Euchariftico Sacramen
to da Igreja da Senhora do 
Roíario para hum novo Tem
plo da Senhora do Pillar Ma
triz  ̂ e morada própria do D i
vino Sacramento; fituàda em 
hum bairro, que chamaó Ou
ro Preto 5 a mais opulenta de 
duas , que ha na Villa,

 ̂ Tinhaô os intereíTes , e os 
annos augmentado tanto o 
numero dos moradores defta 
Parrochia , que fazia precif. 
fo fer mais dilatado o âmbi
to do Templo : de commum

acor-
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acordo , e geral diípsndio de- 
tcrmináraò fabricar outro > cu
ja fumptuoíidade defempe- 
nhaíTe a fua devoção , e foffe 
competente a toda a multidão 
do , mayor concurfo : para ifto 
mudáraó o Divino Sacramen
to para a Igreja da Senhora 
do Rofario dos Pretos , fita 
na jurifdiçaó da mefma Par- 
rochia.
. Havendo de reftituirfe ao 

novo ) e proprio Templo o 
Divino Sacramento , o Prove- 
dor da lua Irmandade , movi
do de hum fingular zelo do 
culto Divino, íjuc nclle fe re
conhece , e com tanta finccri- 
dade , quenaò permitte fe ef- 
creva o feu nome , diípoz os

ani-
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ânimos dos mais irmãos, e mo* 
radores da Parrochia j para 
que íbíTe a trasladaçaõ do Di
vino Sacramento com taó gran
de íolemnidade,quefizeíTe o ma
yor empenho da opulência a 
mayor demonílraçaò da Chrií- 
tandade.

Aííira concorrerão na glo
ria defta acçaõ , como Autor 
principal j o Provedor,. como 
íegundos Autores, o Procura
dor, Efcrivaõ , eTheíoureiro, 
c mais irmãos da Irmandade do 
Divino Sacramento ; acceíTo- 
riamente todos os moradores 
da Parrochia.

Foy tal o empenho,que daCi- 
dade do Rio de Janeiro, de to
das as Minas, e dc partes muito

remo-
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remotas fóra delias, íè procu
rou muita , e preciofa parte do 
apparato ; e tal a expeâraçaõ da 
novidade , que das mais dif- 
tantes partes das Minas ,e  fó
ra delias, houve na villa , e 
íeus arredores innumeravel, e 
nunca vifto concurfo,

A  magnificência de toda 
efta folemnidade, ouvida em 
confuíà j e defeótuofa voz da 
fama , agora por efcripto com 
univeríal, c certa individua
ção fica expofta á publica no
ticia dos prefentes , e futuros.









NARRAÇAO
D E  T O D A  A  O R D E M , E M A G N IFIC O

apparato da Solemne Trasladaçaô

D O  E U C H A R I S T I C O

SACRAMENTO
DA I G R E J A

D A  SEN H O RA  DO RO SAR IO
f

PARA HUM NOVO TEMPLO

D E  N O S S A  S E N H O R A

DO PILAR
Matriz, e própria morada 

DO D IV IN O  S A C R A M E N T O
EM

VILLA RICA
C O R T E  D A C A P IT A N IA  D A S M IN AS  

A o s  24. de Mayo de 1733.
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T R I U N F O

EUCHARISTICO
E U  principio 
aos fcflivos di» 
as hum bando 
por minifterio 
de vários maf- 
carasíhunsapra- 

íivcl objcíToda vifta nas dif  ̂
íèrenças do traje , e preciofo 
da compoftura 5 outros na ga
lantaria das figuras aíTump- 
to do riío > c jocoíídade ; to
dos por differentes modos 
annunciaraô ao povo a futura

íolem-
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folemnidade , defde os fins de 
Abril até très de Mayo.

Nette dia fahiraô duas ban
deiras á publica veneraçaó pe
las ruas da Villa : huma del- 
las tinha em huma face a Se
nhora do Rofario , em outra a 
cuftodia do Sacramento : a ou
tra tinha também a cuftodia 
em húa face, e na outra a ima
gem da Senhora do Pilar 5 am
bas de Damafco carmefim, Fo- 
rao levadas por duas pcíToas 
ricamente veftidas com nu- 
meroío , e grave concurfo, até 
íe collocarem , huma defron
te do Templo da Senhora do 
Rofario, onde eítava o Sacra
mento , outra defronte do 
Templo da Senhora do Pilar,

delle
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delle Padroeira, para onde ha
via íer a Trasladaçaô.

Em  dia da Aíceníaõ feben- 
zeo a nova Igreja, cuja funçaõ 
fez por corniílao de Sua Illuí- 
triílima o Reverendo Vigário 
da Vara de Villa Rica, Feliz 
Simóes de Paiva; aíliftindo-lhe 
todo o Clero de ambas as Par- 
rochias , vários Rcligioíbs, 
e a mayor parte dos pòvos da 
Villa , c feus arredores, que já 
tinhaô concorrido. Servirão á 
fcftividade defte dia muitas 
danças , e mafcaras, ricamen- 
tc veftidas 5 e continuáraô aos 
olhos ícmpre vario , e agra- 
davel efpcdtaculo , ordinaria
mente de dia ; aos ouvidos 
fonora , e contenciofa armo-

nia
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nia de muiîcas , principalmen
te de noite , até vinte e qua
tro de M ayo, dia da IVaslada- 
çao.

Precedera5 -lhe feis dias fuc- 
ccffivos de luminárias, entre os 
moradores do Ouro Preto 
por ordem do Senado da Ca
mera , très geraes em toda a 
Villa até o Padre Faria ( bair- 
to affim intitulado ) o ultimo 
idoneo para ncftas noites di
latar ás luzes o dominio das 
trevas. Fica eminente á V il
la hum akiflimo , Morro , a 
que deu o nome de Pafchoalda 
Silva ô  mais opulento mora
dor delle> e das Minas.- a efte 
Morro , pela -inexhaurivel co
pia de ouro , chama o vulgo ,

tia-



Euchariflico 4-1
fiador das Minas > nelle eftas 
noites nas cafas dos morado
res as luzes, que moftravaõ 
a os juizos o centro da opulên
cia , por íua altura , como na 
regiaó das nuvens , pareciaó 
aos olhos luminárias do Ceo. 
A  claridade dos ares, a fere- 
nidade do tempo , a eftrondo- 
ía armonia dos finos , a me
lodia artificiofa das muficas, o 
eftrepito das danças , o ador
no das figuras j a fermofura na 
variedade , a ordem na mui» 
tidaó , geralmente influiaó 
nos coraçoens huns júbilos de 
taõ íuave alegria , que a expe- 
riencia a julgava alneya da na
tureza , o juizo communica- 
da do Ceo.

F Para

I í
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Para a tarde vinte e tres 

de Mayo , que fe cumpriao 
em hum Sabbado » eílava deí- 
tinada a íòlemnc pompa da 
Trasladaçaõ ; até as horas com
petentes efteve o tempo tao 
íèreno , como amanhecera : 
todo o apparato efperava }un- 
to na Igreja do Roíario o pro- 
greíTo da prociíTao , que ha
via conduzir o Divino Sacra
mento : impedio huma repen
tina chuva os defejos de to
do o concurfo ,, e fruftrou ncf- 
te dia o dirvello de muitos; 
dando nova cauía a difpen- 
dios , e trabalho em toda a 
prevenção da íblemnidade, 
que ficou deferida para o íe- 
guinte dia de manhãa.
- - HoU"
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Houve difcurfo , que com 

pia contemplaçaô fe perfua- 
dio , que no impedimento 
defte dia fervira a natureza 
á providencia de íuperior mií- 
terio: quanto ao dia i por
que no proprio do Senhor fe 
viíTe a fua gloria cedendo á May 
de Deos a efta propriedade a 
honra > que fe deftinava ao íeu 
dia : quanto á chuva; julgap- 
do-a muda voz do C eo, an- 
ticipada expreíTaò do agrado, 
com que via em competência 
a fé nos entendimentos, nas 
vontades o amor,

Amanheceo o feguinte dia 
vinte e quatro de Mayo , e 
nas ruas deftinadas á prociíTaô 
prevenido todo o obíequio de

F ij feíli*
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fcftividade , e magnificência: 
nas janellas correo por conta 
das íedas , e damafcos , hu
ma varia , e agradavel perf- 
peítiva para a vifta , empenha
da competência de preciofi- 
dade > e artificio ; viaó-íe em 
primorofos , c exquifitos la- 
vores entre ouro , c prata » 
tremolando as ideas do Orien
te troféos á opulência do Oc- 
cidente. Eftavaô nas ruas em 
diftancia competente cincó 
elevados arcos , em cujo ar
tificio ' ajudou a preciofídade 
do ornato a arte , e compe
tência dos artifices : eraó o 
mayor empenho da magnifi
cência j da vifta , era vaga- 
roía attençaò , difvello , e de

licia»
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lida 5 conrenciofo triunfo 
de ouro , e diamantes. Hum 
defies , fabricado de cera, na 
vulgar materia , pelos empe- 
nhos da arte , fez nos juizos 
lugar á competência , nos olhos 
teatro á vidoria dos efplen- 
dores do ouro, das luzes dos 
diamantes. Alèm defies arcos 
efiava prevenido hum Altar 
para defcanfo do Divino Sa
cramento , e deliberado ado 
da publica veneraçaó: foy o 
íeu ornato pelo cufio , e afi 
feyo , viva imitaçaò dos arcos, 
empenhado diípendio do Au
tor. Apparecia nas ruas a ver
de amenidade dos campos j 
em variedade de flores a Pri
mavera. Sentia-íe nos ares, em

fragan-
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ftagrancia de aromas j tranf- 
plantada ao Occidents a odo
rífera Arabia do Oriente. No 
populofo concLirfo tinha a 
villa a multidão das Cortes 5 

gallas a policianas e gra-
vidade : veftio nefte dia a to
dos do mimo das cores a 
natureza ; em laminas de ou
ro , e prata o Sol das luzes 
dos rayos.

Antes de íahir a procilTaô, 
ófteve o Divino Sacramento 
collocado em hum braço da 
Senhora , em lugar do meni
no : celebrou-íè huma Miíla 
officiada a dous coros de mu- 
íica , em cujos miniftros a ri
queza dos paramentos dava 
golfo aos olhos, devoçaô aos

cora-
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coraçoens : no púlpito o Re
verendo Doutor jozé de An
drade , e Moraes , com hum 
doutiííimo Sermaõ fez o ul
timo a6to a efta íolemnidade 
na Igreja do Rofario : íahio 
logo a prociflaó manifefta aos 
defejos da publicidade na for
ma íeguinte.

Precedia huma dança de 
Turcos , e Chriftãos , cm nu
mero de trinta e duas figuras, 
militarmente veftidos 5 huns, 
e outros, em igualdade divi
didos a hum Emperador , e 
Alferes j a eftes conduziao 
dous carros de excellente pin
tura , e dentro acompanha- 
vaô muíicos de fuaves vo
zes , e vários inflrumentos

Se-
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Seguia*fe outra dança dc 

Romeiros ricamente veftidos, 
<jue continuamente oíFereciaõ 
á vifta a gravidade do gefto » 
a variedade da ordem, em dif
ferentes mudanças da arte.

Depois defta íe dilatava ou
tra viftoía dança , compofta 
de muíicos , em cujas figuras 
era o ornato todo tellas , e 
prcciofas fedas dc ouro, epra
ta : pertenciaõ-lhe dous carros 
dc madeira de fingular pin
tura 5 hum menor , que leva
va patente aos olhos huma 
ferpente ; outro mayor , dc 
artificio elevado em abobeda , 
que occultavahum Cavalleiro: 
efle, abrindo-íe a abobeda , fa- 
hio de repente , e já monta

do,
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do , a cabeça da íerpente, tu
do reprefentaçaó: diga-íe a
hiftoria humana , ou da Ef- 
criptura era termos breves , e 
claros.

Seguiaô-fe logo quatro fi
guras acavâllo , reprefcntan- 
do os quatro ventos, Nor
te , S u l, Leíle , Oefte , vefi 
tidos á tragica, O vento 
Oefte trazia na cabeça hu
ma caraminholla de tiíTo 
branco , coberta de peças de 
prata j ouro » e diamantes , 
cingida de huma peluta bran
ca , raatifada dc nuvens par
das ; rematada pofteriormen
te em hum laço de fita de 
prata , còr de rofa , coberto 
de huma joya de diamantes ,*

G ■ ao
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ao ako de hum cocar de plu
mas brancas, cingido de ar
minhos : o peito coberto de 
pennas brancas , humas Icvan* 
tadas, outras baixas, todas 
miúdas; guarnecido de ren
da de prata: o capiliar de íe* 
da branca de flores verdes, 
gua rnecido de galoens de pra- 
ra : veftia huns manguitos de 
cambray traníparente , e fí- 
niíliraas rendas: trcs fraldôes, 
de íèda branca de flores ver
des , e côr de rofa , guarne
cidos de franjas de prata : os 
borzeguins cobertos de pen
nas ; nas coftas duas azas > e 
hum letreiro do feu nome: 
na maõ efquerda huma trom
beta , de que pendia hum

eften-
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eftendarte de cambray traní- 
parente , bordada á raaô > guar
necido dc laços de fita de pra
ta j côr de rofa , e côr de fò-
go-

Era o cavallo caftanho cí- 
curo , mofqucado de branco: 
a fella de velludo côr de ou
ro j bordada dc prata : os ar- 
reyos brancos de pregaria de 
prata : as crines de franja de 
prata , paíTamane de ouro, fi
ta côr de rofa fobre cháma- 
lote branco , tudo creípo ; no 
peitoral rabicho > e cauda de 
muitos laços de varia fitaria.

Ao Sul ornava a cabeça 
hum bonete com cocar de 
plumas brancas , e azuis ; o 
peito bordado dc ouro , e 
' Gij
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peças de diamantes : o capil
lar de cílofo de ouro azul, e 
branco os fraldoeus de fe
das também dc ouro , o pri
meiro azul, os outros bran
cos > todos de franjas de ou
ro : os borzeguins bordados 
do meíhao ; nas coftas duas 
azas, e o íèu nome em hum 
letreiro : na maõ efquerda 
huma trombeta , e nefta hum 
eílendarte carmefím com 
franja , e borlas de ouro.

O  cavallo caftanho ; os 
jaezes de velludo verde , bor
dados de ouro; os arreyos 
dourados 5 na cabeçada hum 
martinete de plumas azuis , e 
brancas ; em muitas partes 
variedade de fitas.

O
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• O Norte , e Lefte , ló 

nas cores > que lhe compe- 
tiaó , eraõ deftes diíFcrentes ; 
no preciofo ornato tinhaô 
igualdade , eimitaçaõ.

Depois deftes vinhao as 
figuras mais mageftofas de 
toda a Prociftaó í todas aca- 
yallo , veftidas á tragica,

Era o feu adorno vaga- 
roío empenho da vifta, con> 
tinuada novidade dos olhos, 
agitada esfera da riqueza, mo
vei apparato da raagnificen-, 
cia.

Precedia a todas a fama  ̂
cingia-lhe a cabeça hum pre- 
ciofo toucado de flores de dia 
mantes, dando por hum la
do ao vento huma haftc de

fini-
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íiniífima5 plumas brancas: o 
peito bordado de ouro , e va
ria pedraria, de que fobrefa- 
hia elevado hum broche de 
diamantes ; o capillar de fe
da branca de íloroens de ou-« 
r o ; os fraldoens da meíma fe
da , cingidos de franjas de ou
ro : íahiaó-lhe das coftas duas 
azas de pennas brancas, mati- 
fadas de folhas de ouro: nos 
borzeguins calçava de nacar 
em viva còr de marroquim : 
fuftinha na maó direita , de 
huma hafte de prata , remata
da em cruz , pendente hum 
eftendarte de tella branca j por 
hnma face pintada a arca do 
teftamento , por outra huma 
cuftodia fobre hum letreiro
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de letras de ouro , que dizia ;
Emharifiia in Eranslatione viãrix .

Era o cavallo ferraoío , 
e manfo , na còr ruífo pedrês; 
os jaezes de bordado , fraii* 
jas , e borlas de ouro ; na fren- 
ire agitava hum martinetc dc 
fida de varias cores , e plu
mas brancas: pelas crines , e 
cauda , largava ao vento la
ços de fitas de prata , e ou
ro dc varias cores.

Pelos lados a feguiaô apé 
dous pajens , como pinta a an
tiguidade a Mercúrio .• nas ca
beças davaó nos chapeos ao 
vento duas azas : vcftiaô juf- 
tilhos brancos de Olanda , de 
que fahiaõ nas cqílas duas 
azas: cingiao tres fraldins dc

íeda
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feda encarnada com flores 
de varias cores : calçavaô de 
tranco com fervilha de tala
res ; nas mãos os t:aduccos co- 
lumbrinos.

Por minifterio deftes di- 
vidio a fama ao povo vários, 
e elegantiífimos poemas, em 
elogio da folemnidade.

Seguiaíe a figura do O urò 
Preto > bairro, onde cftá fi- 
tuada a Matriz , e novo Tem
plo , a que íè encaminhava a 
Trasladaçaõ , e folemnidade. > 

Faziaò-lhe companhia our 
tras figuras , differentes no 
nome , nao inferiores no or- 
nato Î humas acavallo , ou
tras apé por fua ordem » a fa- 
ber,

Prc'
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Precedia montado en hum 

fcrmofo cavallo hum Alemaó , 
rompendo com fonoras vozes 
de hum clarim o fílencio dos 
ares: fazia com inveéfivas da 
arte , que nas vozes doinftru- 
mento fofle amelodia encanto 
dos ouvidos: ifto deu caufa á 
eleição que dclle lè fez para 
concorrer neftc aóto.

Vcftia ácaftelhana de hum 
velludo roxo com capa do 
mefmo , paílàdo todo de ou
ro : cobrialbe a cabeça hum 
chapeo agaloado do mefmo , 
diípofto era dous ventos; 
formaraó-lhe as preíilhas dous 
broches de diamantes de 
grandefa naô vulgar ; íobrefa- 
hia delles hum cocar de plu-

H mas >

lü
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mas , que na variedade de 
vivas cores , naõ tinha me
nos luftre, que os diaman
tes.

O cavallo era ruíTo : os ja- 
eíes , de velludo carmeíim 
bordado de o u r o o s  areyos, 
cobertos do mefmo : na cabe
çada hia firme hum martinete 
de feda , e plumas brancas j 
e nella , e nas crines , era va
ria ordem , difpoftas fitas de 
ouro j na cauda , outras de 
varias cores.

Atraz defte , diftancia de 
dous paíTos, vinhaò ape oi
to negros , veftidos por ga
lante eílillo : tocavab todos 
charamellas , com tal ordem, 
que alternavaó as fuas vozes 
* , com
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com as vozes do clarim, luf- 
pendidas humas , em quanto 
loavao outras.

Seguiafe mais atraz dous 
paiTos , o pajem da principal 
hgura , o Ouro Preto ; vi
nha apé 5 e cfta íó diíFcren- 
ça tinha » porque o preciofo 
ornato era o meímo, que da 
figura.

Vinha logo efta , em difi 
tancia de dous palTbs : vcftia 
de roupas de ouro : levava 
na cabeça hum turbante, fei
to de fitas de tella , taõ rico > 
que nao íè via nelle , mais > 
que ouro , e diamantes j re
matado em hum precioío co
car de varias plumas : for- 
mou-lhe o peito hum borda-

H ij do
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do de ouro com tal artificio, 
que parecia de martcllo; por 
todo ellc fe via em contínuos 
efplendores a luz dè muitos 
diamantes brilhando, encrava
dos em muitas peças de ou
ro : no meyo do peito fe 
viaõ bordadas as armas Reaes 5 
por cima do Imperial humas 
letras , que diziaó: Viva 0 Ou
ro Preto. Calçava huns borze- 
guins do mefmo arteficio , c 
vifta , á imitaçaõ do peito > 
levava na maò direita huma 
íalva , (dentro nella hum mor- 
rozinho 5 coberto de folhe
tas de ouro , e diamantes , 
que íigniíicava o Ouro Pre
to.

O cavallo rufíb na côr,
era
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era o melhor dos que vieraó 
ncftc aéto , por maníldaò, c 
fermofura : a íella taô rica , 
que naò fe fabe íègunda no 
Brafil , fobre velludo verde 
bordada de ouro : o xairel, 
e bolças imitavaô a fella na 
materia , e artificio ; os arre- 
yos craõ do mefmo ; a ferra
gem toda de prata: para ha
ver em tudo conformidade 
íè bordáraõ da mefma fórte 
as crines do cavallo , que hiao 
cahidas entre fitas dc tella 
com muitos diamantes: das ore
lhas até o arçaò da fella fe 
lhe formáraõ outras crines de 
fita dc tella , e flores de dia
mantes : a cabeçada por ci
ma de laços também de tel

la.
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la , levava outras de filagra- 
na de ouro, com efmeraldas 
de varias cores : dava a tudo 
o artificio evidente proprie
dade em tanta variedade : ele- 
vava-fc nefta fabrica hum 
martinete de dous palmos, e 
meyo em feitio de palmeira} 
em cujo artificio , em feda, 
ouro , e pedraria , deu o arti
fice ao galante bruto a vido* 
ria , e palma da melhor gal- 
la : levava as mãos ; e pes 
dourados : ultimamente em 
redeas , e fobre redeas de cor- 
doens de ouro offerecia á figu
ra a gloria da Magcftade.
• Houve opinioens, que de- 
raóao cavallo muita melhoria, 
que à figura} mas era goíto

dos
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dos olhos contra as verdades 
da natureza.

Seguiaõ efta figura pelos 
lados outras duas acavallo ;  
dandolhe o lugar do meyo : 
veftiaô do meímo modo , na 
grandeza do apparato : fò ti- 
nhaò diíFcrença no ornato da 
cabeça , quanto á  forma 5 por
que levando a do meyo hum 
turbante , eftas levavaõ , cada 
huma , o feitio de hum mor
ro 5 fígnificando huma o Ou
ro Preto , outra o Ouro Fino ; 
morros entre os quaes eftá 
fundada a Villa.

Os cavallos também naõ 
tinhaõ muita diíFerença , por
que na fermofura , e jaezes 
moftravaô igualdade, e feme- 
Ihança. Acom-
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Acompanhavaó eftas figuras 
dous pajens apé veftidos tam- 
bem á tragica, eftrivando Gom a 
figura do meyo : nas cabeças 
levavaó a meima divifa dé 
huns morrozinhos veíliaó 
na meima forma , que as fi
guras.

Depois deftas vinhaô as 
figuras dos fete Planetas por 
fua ordem , offerecendo aos 
juizos as memórias da antigui
dade , aos olhos huma varie
dade Mâgeftofa.

Precedia a Lua ; a efta 
duas Ninfas ; a eftas dous pa
jens : eftes levavao nas cabeças 
turbantes de ieda azul entre 
brincos d e , ouro , rematados 
em plurnas brancas : yeíUaó

de
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de' fedà azul com guarniçaó 
de galoens -de prata : os fayoe 
tes eraò da mefma íèda , fran
jados todos dc prata nas 
mãos levavaô huns, baíloens-.

Seguiaõ:fe logo  ̂ as] Nin^ 
fas : ■ ornavaô as cabeças com 
turbantes bordados de prata, 
jç muitas pérolas y úíçmeados 
de “eílrellas de ouro , remata- 
xlos em plumagens dê pcnnas 
b ran case  azuis : 'veftiao de^  A... ,

íeda azul, e branca, toda dc ̂ c
prata , coberta de galoens, e 
franjas do melmo • os pei
tos em carripo azul borda
dos de pérolas , e variedade 
de pedraria : os capillares da 
mefma feda azul, femeada de 
eílrellas de tíuro> os borze-

I ” guins



güins dò mefmo'lÉíòdtí í d<3à 
hombros ,> por eordoens de 
'Guro j Ibe pendiaõ'humas alfa- 
'Vas 5 no braço eíquerdo fuf^
íinhaõ GS' feus arcõs .* lévavá

♦ /•

'̂ cada bumá hum‘caÓ perdiguei- 
toT̂ ' prefo por íítàs' a:^uis /dé 
pràta em collares bordados^ 
com mnitos ckféayeis de prai

i  i  . . J  ^tá,-' =
í , -.yinha dogo" a Lua r ‘tia“ 
2 Ía  ̂na- cábeça J hum tíirbante 
íazul bordado =com 'eftrdlas 
de. peroías 5 renlatado em hu- 
Hia nuvem cheya' de ' eftrcl- 
lás de ouro-, dentro da qual 
íàhia huma Lua cheya! Yef- 
tia roupas dé íeda azul /  c 
branca'' dé' fldroens ^  e franjas 
dé prata-: o-pèita erá íiuma 
í :.,'.: • i  cam-
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campina de pérolas ,  akernant 
cio em elevados lavores lugar, aç 
muitos diatpantes»' ô  capillác 
de tiífo aẑ Lil de prata , fe- 
,meado de eílrellas de ouro í 
ps borzeguins de feda azul 
com galoens de prata, borda-̂  
dos de muitas pérolas: fufti- 
pha jap ,;hornbro direito pot 
muitos cordoens de ouro hu- 
ma aljava; no braço o arco', 
na maò a feta.- ! õ j-- :

“ O cavallo • era branco , e 
muito fèrmoíoos  jaezes bor- 
dadost todos de prata: via-fc 
efla também nas crines , e caur 
da > em pampo azul de mui? 
m fitaria, r. , ,

Seguiaõ dous pajens as eí: 
tribeiraSj em tudo. femelhan-
Rb l í j

! i í ,
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tes aos" primeiros das Nin-̂
fàs.

Seguia-fe Marte : antes dei-' 
le très figuras , nas cabeças 
com toucas mourifcas de car- 
mefim de prata , com variai 
ordem dc fitas de tella verde 
de prata; por hum lado’com 
plumas brancas : veftiaõ 'dd- 
carmefim das toucas trunfa
do de vermelho, c branco ; 
calçavaõ dc branco com çapa- 
tos encarnados.

Procediaô cm igualdade ; 
huma no mcyo, duas pelos la
dos : a do meyo tocava hu
ma caixa de guerra ; á da maõ 
eíquerda hum pifano ; a da 
direita huma trorribeta.

Vinhaí^ '̂Marte em diftan- 
' cia
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cia de dous paíTos: armava* 
lhe a cabeça hum capacete de 
prata de lavores de pedraria, 
rematado em hum preciofo 
cocar de plumas brancas, e en
carnadas ; veftia de íeda bran
ca de prata ; o peito em cam
po da raefma íeda > bordado 
de ouro, e peças de diaman
tes , com guarniçaó de fran- 
joens . de ouro cingidos de 
pedraria; o capillar da raeíina 
íeda franjado de ouro , ma- 
tifado de flores de varias pe
dras : veftia tres íayotes ; o 
primeiro, e ultimo da meíma 
feda , e ornato 5 o íegundo 
encarnado de franjoens de pra
ta : os borzeguins em campo 
de leda branca bordados de

flores
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flores de ouro , c 
na maó direita empunhava bu 
ma efpada nua de guarnii 
çoshs de prata , e lavores de 
ouro } na efquerda hum eícu- 
do de prata. ,r r»
-> Montava em hum cavallo 
lUÍTo rodado : os jaezes j e ar« 
'leyos em artificio de prata  ̂
e ouro , competiaõ á.figura-) e 
imitaçaó dos outros. ;

Dous pajens vinhaô as ef- 
tribeiras. r nas cabeças com 
toucas de carmefim. lavradas 
de cordoens de ouro çom 
pedraria verde 5 cingidas de 
relevo de prata com „pedraria 
de criftal 5 rematadas em plu
mas brancas , c azuis: veftiao 
de carmefim de prata': os pei?

tos
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tòs em campo branco , boc  ̂
dados de flores de ouro , cô  
bertas de pedraria verde : os 
capillares da mefina feda frán* 
jados de ouro, cada hum com 
dous fayotes ; .os primeiros 
do rnefmo carmeflm de prata 
com franjoens do meímo,cin- 
gidos de pedraria verde ; os 
fegundos de feda verde de 
prata com franjoens de ou
ro': os borzeguins em campo 
branco bordados de ouro : 
lias mãos levavaõ duas efco» 
petas de lavores de prata. i 

' Seguia-fe Mercúrio : prc- 
cediaÔ-lhe duas figiuras iio or-CO
nato femelhantes aos pajens das 
eftribeirâs : r eftas no dilatado 
âmbito dos aresvoífereciaô de

lon2;eO
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longe corn dous clarins iono- 
ra melodia aos ouvidos.

Vinha em pouca diftancia 
Mercúrio : compunha-lhe a ca* 
beça huma cabelleira branca 
dc bandas , anterior, e poíle- 
rior : íobre efta hum cnapeo 
pequeno coberto de feda ; a 
copa bordada de cordoens de 
ouroj e diamantes ; duas abas 
do mefmo com duas azas > 
cobertas de eípiguilha de pra
ta com vivos de fróco en
carnado ; em cada,huma hum 
broche de diamantes fobre 
laço de fita de pfatá côr dc 
fogo , rematadas em huma ef- 
trella ; eminente a tudo bum 
penacho de plumas ■ côr de na* 
car : p peito em campo de

fetim
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íetim azul bordado de cor- 
doens de ouro , canotilhos 
de prata, e diamantes com 
guarniçaÔ de rendas de ouro: 
o capillar de gallaíTé dc prata 
em campo azul, matiíado dc 
ramos de ouro : veftia tres 
íàyotes; o primeiro imitava 
o capillar, brilhando todo dc 
luz em flores de ouros o legundo 
de ícdm amarello com rendas de 
prata s o terceiro côr de rofa 
coberto das meímas rendas,' 
todos em apraíivel diípoíiçaõ 
guarnecidos de franjas de pra
ta , e de ouro : os borzeguins 
de lètim azul, bordados de 
cordoens de ouro : nas coftas 
duas azas cobertas de eípigui- 
Iha de prata, como as do efaa- 
' r  K  peo;

I ' k
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peo , eom vivos de troco én- 
carnado: na naaõ direita huna 
caducêo dourado.

Montava em hum cavai- 
lo ruílo: os jaezes correfpon- 
diaõ ao faufto da figura ; as 
crines eraô de rendas de pra
ta pendentes dellas, e de ou
tras partes em varia fôrma fi
tas de prata, e de ouro.

Dous pajens ás eftribciras: 
nas cabeças com perucas lou
ras } fobre eftas bonetes de fe
da amarclla de prata de duas - 
abas de velludo preto borda
do de prata; nas eíquerdas fo- 
bre laços de fitas côr de fo
go hum broche de diaman
tes } de entre elle plumas bran
cas ) e azuis: peitos de fetini,

. “encai-
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éncarnadõ bordadõs de cor* 
doens de ouro  ̂ canotilhó dõ 
prata , G remates de diàmánteS 
Gom guarniçaô dé relida de 
ouro : capiUares de feda Verde 
de floroens brancos .- cáda hum 
com dous fayotes ; hum de 
velludo azul com rendas de 
ouro ; outro de encarnado 
com rendas de prata: calçavaò 
de azul bordado de prata: 
os çapatos amarcUos com fi- 
vellas de pedraria. ‘

Via-fe logo o S o l: erá á 
fua figura entre todas na ma- 
geftade como de Rey j tao 
fuperior era o ornato, e arti
ficio delle , que lhe mereceo 
efte nome j os olhos j e juí
zos o confirmáraó ; como no

K ij  Ceo
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Ceo Superior nas Juzes entre 
os aftros , fe via entaõ na ter
ra tanabem fuperior ás figuras 
dos Planetas no eíplendor 
da magnificência.

Precediao-lhe duas figuras » 
huma a' eftrella da Alva, ou
tra a da Tarde? ambas em igual
dade , differentes fp nas co
res.

A  Veí^rtina na cabeça 
com hum toucado de fitas de 
tella de ouro de côr parda,' 
artificiado de cordocns de ou
ro , e pedras de varias cores: 
veftia roupas de feda de ou
ro parda com franjoens de 
ouro 5 peito , do meímo com 
lavores. de pedraria' rematado 
cm franjas de ouro? borze^

guins
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guins guarnecidos de fitas dc 
ouro também pardas; nas cof- 
tas hum letreiro do feu no*̂  
me: Vefper. ' ■

A  da Alva na cabeça tam
bém toucado, de fitas de tel- 
Ja branca de prata , dò meí- 
mo artificio da outra: veftia 
de íèdas brancas de prata j nel- 
las , no peito , e borzeguins 
fobre côr branca com prata, 
e pedraria, o mefmo artificio, 
e qualidade da outra ; nas cof- 
tas o nome • Lucifer.

Vinha o Sol em pouca dií- 
tancia : coroava-lhe a cabeça 
de luzes huma cabelleira de 
fio de ouro ; veftia de tiflfo 
côr de fogo: o peito todo co
berto de diamantes unidos a
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vários lavores de ouro: do 
inefmo peito lhe fahia hum 
circulo de ráyos còrn artificio- 
ía , e brilhante fabrica de ou
ro , e pedraria : nas coftas bri
lhava a-- rnefma pfecioíidadc 
com (èmelhanté adorno : em 
humas mangas do mefmo tiíTo 
veftia íbbre o campo de ou
ro alternada luz de diaman
tes : no fraldao veftia tam
bém de luz tremula , e íiiccef- 
íiv a , em franjas de canotilhos 
de ouro : calçava borzeguins 
côr de fogo , e neftes também 
de luz, porque em debuchos 
de canotilho de ouro pren
dia a luz de muitos criftaes: 
levava na maô huma arpa de 
pintura em campo de ouro.

Vinha



Vinha em hü cavallo .decôi: 
caftanhofazia-lhe os jaezes' 
huma rêde de cordoens de ou
ro , que eráõ prifoens de luz, 
guarnecidos todos de criftaes 
hnos : eraõ as crines todas de 
galoens de ouro ; os arreyos 
cobertos do mefmo com va
ria. ordem, de criftaes 5 fahia- 
Ihe da frente huma ponta de 
Unicornioj tremulava na cabe
çada hum .martinete de plu- 
rnas brancas >,'e côr de fogo V 
nafcidas de hum montaô de 
pedraria.
: .Vinhaõ* ás eftribeiras feis 
pajens ; tresa cada lado ; mula- 
tinhos de gentil difpofiçab; to
dos dá mefma çft atura, e íeme- 
Ihantes no traje.

' Nas:



Nas cabeças com baffètes 
i  moúrifca de feda nacar, c 
verde , guarnecidos de rendasl 
de prata j rematados em plu- 
machos brancos, e encarnados; 
veftiaó todos de íèda nacar 
com franjas de prata : calça- 
va5  de branco com çapatos 
encarnados : nas' mãos leva- 
vaõ baftoens de prata doura
dos.

Seguia-fe Júpiter; cobria- 
Ibe a cabeça "numa carami- 
nhóla coberta toda> de pe
ças de ouro , c diamantes 
rematada ao alto com hüma 
éftrella formada com - os fa- 
yos de huma redonda joya 
de diamantes, rematada na 
parte poílerior com hum co-;,
: - cac
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car de plumas brancas, e azuis 
nafcido de outra grande jo- 
ya de diamantes : o peito»e 
petrina em côr nacar lavrado 
de ouro , e diamantes com 
guarniçaò de franjas de pra
ta : o capillar de tiíTo de ou
ro azul claro com franjas de 
ouro: veftia tres fayotes; dous 
do mcfmo tiíTo, o primeiro 
e terceiro j o do meyo de tif 
fo de prata também azul, to
dos guarnecidos de franjas de 
ouro fobre calçoens de feda 
azul com ramos côr de ouro: 
calçava borzeguins de marro
quim vermelho, guarnecidos 
de franjas de prata» evarias 
peças de diamantes : levava 
na maõ direita hum fcetro

L  de
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de ouro com rayos do mef- 
mo , no braço eíquerdo hum 
efcudo dourado com o feu 
caraóbcr.

Vinha em hum carro tri
unfante , coberto de íeda 
nacar guarnecido de galoens 
de prata ; e nos gomos dos 
lados com efpiguilha do mef- 
mo •• nas rodas anteriores fe 
via pintado oíigno de Pifeisy 
nas poíleriores o íigno dc 5W- 
gtttario puehavaópor elle duas 
águias coroadas de ouro » 
das quaes as redeas levava a 
6 gura na maõ, efquerda.

Por pajens vinhaó aos la
dos dous íatellites : nas cabe
ças com capacetes de ouro 
rematados çm huma pequena

plu-



Eucharijlíco 8 3
pluma de azu l, e branco: os 
peitos em campo azul borda
dos de flores dc ouro, c pe
draria azul : os capillares dc 
íeda azul de floroens de ou
ro com franjas de prata : ca
da hum com dous fayotcs; 
os primeiros da íeda dos ca
pillares 5 os fegundos de feda 
nacar de prata } todos com 
franjas de ouro: calçavao de 
azul bordado de prata com 
çapatos encarnados : nas mãos 
Icvavaõ huns baftoens de pra
ta.

Seguiafe Venus: reprcfen- 
tava no rofto ,c  realçava no 
ornato aquella fermofura, que 
pelo feu nome fe cncaiecc: 
no ornato fez o difvello da

L  ij arte
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arte obíequios á natureza, mais 
em íatisfaçaó dc divida, que 
em forma de beneficiotal era 
a gentileza do rofto, com tan
to preço artiíicioía a compoí- 
tura.

Ornavalhe a cabeça hum 
toucado de pérolas com deli
cado artificio de òurò , e pe
draria : veftia toda de verde, e 
cor de rofa i fendo as roupas 
em campo deftas cores huma 
feára de pérolas , e florefta de 
diamantes : o peito em cam
po verde todo era de floroens 
também de pérolas , cujo cen
tro faziaÕ flores de diamantes 
brilhando em cfmaltc verde : 
efta côr por arte dividida lhe 

' formava toda a galla da preciofi- 
" ' dade
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dadc do mar , e da mayor ri
queza da terra : trazia ■ no 
braço cfquerdo hum cícu- 
do bordado de ouro , encl- 
ie pintado hum coraçaó a- 
brafado em fogo : na maò di
reita hum ramalhete de flo
res: em parte a cobria huma 
nuvem por hum lado.

Vinha em hum carro trian- 
fànte de feitio de huma con
cha > crri cuja fabrica concor
rerão em igual propriedade a 
arte fabril, e as cores da pin
tura : acrefcia nefla hum or- 
nato de ouro , e aljofares, dei
xando livre aos olhos a natu
ralidade unida com a rique
za : cingiaó os extremos qua
dranguläres do carro fedas ver-
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des de floroens de ouro com 
franjas , ,e borlas do meímo.- 
hum artificio, occulco dava ao 
carro nas rodas o movimen-

Pelos lados a íeguiao dous 
pajens, reprefentando em fuas 
figuras dous Cupidos : ievávaõ 
nas cabeças turbantes de fita
ria verde, e côr de roía brinca
dos de cordoens de ouro en
tre fios de aljofãr , rematados 
em plumas brancas , verdes 
e côr de roía ; veftiaõ huns 
juftilhos de íeda còr de,roía, 
como a dos turbantes , com 
vario artificio de cordoens de 
ouro: os fraldins da raefma 
feda cobertos de franjas’ de ou
ro : íahiaò-lbe das coílas duas

azas
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azas de pennas brancas > e cor 
de rofa : calçavaõ de verde Ia- 
vrado de ouro com çapatos 
côr de rofa : nas mãos levavaó 
arcos , e íettas. .

Saturno fechava o nume
ro a eftas figuras dos Planetas, 
no ultimo lugar ; ainda que 
por íuas influencias luguBre ; 
nas idàis!da fantefia, como lu- 
minofo Planeta, viftofo na gal- 
la da figura.

Precediaõ-lhe duas Eftrel- 
las veftidas como foldados Ro
manos ; nas cabeças com ca
pacetes de prata rematados no 
alto com huma Eftrella j pe
lo lado efquerdo com plumas 
azuis, e Brancas: veftiaô de 
chamalote bxanco de prata ,

guar-
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guarnecido de galoens, e fran
jas de ouro ; calçavaó borze- 
guins de carmeíim bordados 
de prata.: nas mãos cada hum 
cora mcya lança enfeitada dc 
tella azul de prata, t . > .

Logo fe feguia Saturno: 
reprefentava no rofto homem 
velho de fuiiebre ãípe£lo,cora 
barbas ; e cabellos naturacs.

Cingia-lhe a cabeça huma 
caraminhóla de calTas brancas 
com vario artificio de cor- 
doens de ouro , e peças de 
diamantes , rematado em co
car de plumas brancas , c azuis: 
o peito em^campo azul flcu- 
ro bordado de ouro , e peças 
de diamantes f  nos hombros
fe Ibeviaó humas carrancas , da

boca
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boca,das quaes fahia huma pe
quena manga: o capillar dcgol
fo de ouro azul efeuro com 
franjas dc prata .• veftia tees fa- 
yotes da ieda do capillar com 
franjas de ouro .-calçavaborze- 
guins dc azul com lavores de 
prata levava na mao efquerda 
hum pequeno efeudo dourado 
com o caradter aftronoraico: 
na direita húa fouce de prata.

Vinha em hum cavallo 
caftanho : os jaezes dc vellu- 
do verde bordados de pra* 
•ta: os arreyos cobertos do 
mefmo : as crines de /itas de 
tella branca , e azul de prata: 
na cabeçada hum martinete de 
plumas azuis, e brancas; na cau
da fitaria de tella azul de prata.

M Todas
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Todas eílas mageílofas fi

guras dos Planetas pela me
moria da Divindade » que 
nelles adorava o fingimento da 
antiga Idolatria, eraô glorio- 
fo triunfo do Euchariftico Sa
cramento Î que como no fe
liz feculo da Redempçaõ hu
mana foy alcançado pelo meí- 
mo Senhor Sacramentado ; íc 
via agora na memoria , e fi
gura renovado para eílimulo 
da publica veneraçaô defta 
Chriftandade , e mayor gloria 
do mefmo Senhor.

A  figura da Igreja Ma
triz , onde o Soberano Senhor 
encoberto nos accidentes do 
Sacramento como verdadeiro 
D eos cora reverente culto ferá

fempre
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fempre venerado , e nos dias 
defta folemnidade havia fer 
adorado, punha o fim a toda 
efta ordem de figuras.

Ultima de todas fe offe- 
recia á vifta ; e porqtie as an
tecedentes lhe nao davaõ lu
gar á fuperioridade no orna- 
to , via-lè nella igualdade , e 
imitaçaó.

Cingia na cabeça huma ca
ra minhóla de azul bordado 
de relevo de flores de cor- 
doens de ouro ; em varia or
dem elevadas , e fobrepoftas 
circularmente varias flores de 
diamantes; rematada em hum 
viftoGíIimo cocar de finiílimas 
plumas brancas : o peito em 
campo azul de chamalote bor-

M ij dado
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dado de cordoens de ouro'^ 
e joyas de diamantes com hu- 
ma mayor no meyo ; delia fo- 
brefahiaò tremulamente tres 
grandes flores de diamantes; 
guarnecido de franjas de ou
ro , cingidas de hum cordaõ 
de pedraria : veftia de tiflo 
de ouro branco , e azul; guar
necidas as roupas de franjoens 
de ouro , e varia pedraria : cal
çava borzeguins de chamalo- 
re branco bordados de cor
doens de ouro , e eftrellas de 
criftal fino ; no braço efquer- 
do embraçava hum efeudo de 
campo de ouro , nellc pinta
da a Igreja Matriz com cfta 
letra. íT&c ejl âomus ^omini frmi- 
ter ddificata. Na maõ direita

fuílen-
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fuftentava cm huma haftc de 
prata dourada hum eftendar- 
re de tella branca 5 pintada 
em huma face a Senhora do 
Pilar com efta letra: Ego di- 
leão meo" na outra a cuftodia 
da Euchariftia com eftoutra 
letra. Et ad me converfio ejus.

Vinha em hum fermoíif 
fimocavallo branco,em cujos 
jaezes de velludo azul, .e arre- 
yos brancos íó tinha parte o 
ouro em bordados ■, franjas , 
borlas, galoens, rendas, e fi
taria com artificio , e preço 
competente á figura, e imt- 
taçaõ das antecedentes.

Quatro pajens lhe feguiaó as 
cftribeiras 5 dous a cada lado: 
veftiao todos de íiíTo branco 
de ouro. Nas
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Nas caBeças turbantes do raet 
mo tiíTo com círculos de cor- 
doens de ouro , rematados ao 
alto em hum floraõ, de que ía- 
hia hum penacho de plumas 
brancas; os peitos do mefmo 
tiífo cobertos de cordoens , e 
galoens de ouro j cftofados de 
maneira, que fèchavaó no me- 
yo com huma joya de diaman
tes ; cingidos de franjas de 
ouro: veftiaó tres íayotes do 
mefmo tiflo também com 
franjas de ouro: os borzeguins 
de fetim branco bordados de 
cordoens de ouro .• nas mãos 
levayao íuas iníígnias íigniíi- 
cativas da figura , que acom- 
panhavaõ.

Seguiaõ-fe logo depois varias
Ir-
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Irmandades guiadas de fuas 
cruzes de prata com mangas 
de cuftoías fedas de curo, e 
prata, cobertas dos íeus Juizes 
com varas de prata ; - as quaes: 
em andores de preciofo orna- 
to conduziaó os Santos íeus 
Padroeiros : em tudo íe via 
nellas huma ordem , e aíleyo 
competente á gravidade de tao 
íolemne aclo.

Precedia a todas hum gai
teiro , que por íingular fabri
ca do inftru mento, e boa agi
lidade da arte fazia huma agra- 
davel confonanciâ.

Vcftia á Caftelhana de fe
da encarnada 5 c  por hum la
do o feguia hum moleque vef- 
tido da mcfma feda tocando 
hum tambor. Mais



ç 6  î riunfo
Mais aüraz diftancia de 

dous paíTos vinhaõ quatro ne
gros cobertos de chapeos aga
loados de prata com plumas 
brancas 5 veftidos todos de 
berne ; calçados de encarna- 
dò.

Vinhaõ em cavallos bran
cos de jaezes de berne to
cando trombetas,de que pen- 
diaó cftendartes de feda branca 
com huina cuftodia pintada.

Seguia íe o guião da Ir
mandade do Santiílimo , de 
damafeo carmefim franjado de 
ouro ; nelle cm huma primo- 
roíà tarje bordada huma cuf
todia.
‘ Levava-o hum Irmaõ vef- 

tido dc cuftofa galla 5 dous
pelos
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pelos lados com duas tochas 
legavaõ em as borlas } am- 
>os do mefmo modo , e gra

vemente veftidos.
Logo immediata íe via a 

Irmandade dos Pardos da C a -  
pclla do Senhor Saó Joíèph, 
em larga diftancia numeroía 
coberta de opas dc íeda bran-.
C3>* ^

No m eyo. delia hia o ai> 
dor do.feu Padroeiro ornadoí 
de feda encarnada , galóens, e: 
franjas de ouro > varias flores 
dc feda , e fio de ouro, e prata. 
. _Seguia-fe a Irtnandade da 
Senhora do Roíârio dos Pre
to s, numerofa de muitos Ir-J 
mãos, todos com opas de feda 
branca.

N  '' No^
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No meyo della hia5  tres 
andores: o primeiro de Santo 
Antonio Cathagerona: o fegun- 
do de S. Benedito: o tercei
ro da Senhora do Rofario : 
nas imagens era muito viilo- 
fo o ornato em icdas de ouro, 
e prata j e em varias , e cui- 
tofas peças dc ouro , e dia
mantes : nos andores em fe
das , galoens > e franjas de 
ouro 5 e variedade , e galan
taria de differentes flores de 
diverfas matérias , e alterna
das cores.

Seguia-ie a efta a Irman
dade de Santo Antonio de 
Lisboa dc muitos Irmãos j 
quafi todos iobre diverfas , e 
preciofas gallas vcftiaõ opas
T ' de
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de chamalote braneo,
. N o meyo delia íe viaô 
tres andores : o primeiro de 
Santo Antonio, cujo ornato 
era de cera branca com mui
tas galantarias de flores , e la- 
vorcs fobre papéis encarnados, 
verdes, azuis , e miftura de 
lata com fitas , e galoens do 
mefmo : julgava a vifta, que 
íupria , e equivalia o galan
te , e delicado artificio ao ma
yor ornato da, preciofidade: 
O fegundo de Saó Vicente Fer
reira j era de talha dourada 
com muita galantaria , e va
riedade de flores de íèda, fio 
de prata , e de ouro : o ter
ceiro de Saõ Gonçalo de Ama- 
rante ; era do feitio de hum

N ij carro.
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carro ; ornado de íedas de cuí- 
to , galoens , e franjas de ou
ro , e variedade de flores.

Depois defta vinha a Ir
mandade das Almas , e Saó 
■ Miguel muito numeroía de 
Irmãos, e aos olhos de agra- 
davel villa : mais que os me
mentos , e lugubres fuíFra- 
gios, punha na confideraçaó 
dosjuizos a gloria das Almas, 
porque fobre cuftoías gallas 
veftia as opas de chamalote 
verde.

N o meyo era levado o 
gloriofo Saó M iguel, ornado 
de hum capacete de prata com 
viftoíiílimo penacho de plu
mas 5 eftofado de novo, c or
nado de muitas peças:de ouro.

Hia
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Hia em hum and or cuf- 

tofamente ornado de (eda ver» 
de de ouro , galoens, e fran
jas do mefmo , e vario orna- 
to de flores.

Seguia-iè hum numerofo 
iequito de Nobres moradores 
da Villa , e feu diftriôto , que 
tinhaô fervido a Republica 
no nobre Senado da Camera.

Differentes na variedade, 
e competência de precioías gal- 
la s , fãziâò por união , e orr 
dem a fôrma de huma nobi- 
liílima Irmandade.

Quatro ■ delles empenha
dos na devoção , venturoíos 
no obíèquio , conduziaó o 
■ andor do Padroeiro do Sé,- 
nado da Camera. ", . ' .

O
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O gloriofo Martyr Saó Se- 

baftiaõ , coroado de hum ref- 
plandor de ouro , eftofado dc 
novo 5 moftrando aos olhos 
o íeu martyrió em muitas fet* 
tas de prata ; ornado o apa
nhado das roupas com hurn 
preciofiffimo broche de dia
mantes , em que íe rematava 
hum intrincado > e dilatado ar
tifício de cordoens de ouro.

O andor era em feitio 
de carro triunfante ; coberto 
de feda carmeíim de ramos dc 
ouro' 5 guarnecido ena varia 
fôrma de galoens , franjas , e 
borlas de ouro.

Seguia-fe a Irmandade da 
Senhora do Rofario > intitula
da a do Terço dos Brancos >

abun-
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abundantiííima de Irmãos; to
dos geralmente íobrc gallas 
com opas de nobreza bran
ca.

No mcyo fc via a Senho
ra com manto de tella bran
ca , fobre hum andor de ta
lha dourada com muita miu
deza ; rematada em muitos , 
e bem figurados Serafins» que 
fuftentavaô o Throno da Se
nhora.

Seguia-fe a efta a Irmandade 
da Senhora da Conceição ; nu- 
merofa de Irmãos, veílidos de 

galla com opas de nobreza 
branca.

N o meyo era levada a Se
nhora , cuja Imagem pelo pri
mor da arte com íuaviffima’

effi-
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eííicacia excita os cotaçoens a 
rev êrente devoçaõ j coroada 
com huma coroa' toda de our 
ro 5 coberta de precioías pe* 
^as de'ouro, e diamantes} com 
manto dc brocado carmcíim 
de íingular bordadura de pra* 
tá j e pedraria.

•'O andor vinha coberto 
de telía branca de ramos de 
ouro com muitos galoens, e 
franjas também de ouro.

'Depois defta a hobiliffi- 
ma Irmandade da Senhora dò 
Pilar , Padroeira do novo 
Templo , de grandioío nume
ro de Irmãos ; a propriedade, 
qüe tinhao em taõ íbiemne 
acto , lhe deu uniformidade 
no preço , e brilhante aíTeyo.

das



Eucharifitcõ I05
das gallas : veftiaõ íobce ellas 
opas dc chamalote branco } os 
oíficiacs de chamalote branco 
de prata.

No meyo delia íe via a 
imagem da Senhora i eílofada 
de novo com laborioíb pri* 
mor; com pedras finas emboti- 
das nas meímas roupas > eftas co
bertas de ouro até os extremos 
do Pilar.

O andor era coberto de 
cuftoías fedas de ouro , e pra
ta eora artificioíos lavores > e 
guarniçaõ de galoens , e fran
jas de ouro.

Seguia íè ultimamente a 
opulentiílima , e cíplendidiífi- 
ma Irmandade do Divino Sa* 
aamentOjdilatada em numerofo

P  fequito
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íequito de honrados j  c Cíirif- 
tiaiiiííioios .Imiãos* ■ ; ^ 

Precedia nella huma-cuf* 
tofa Cruz de prata com man
gas de ríiuito cuílo de fedas, 
Cifranjoens de ouro ; pelos lâ  
dos dous cèroferarios de pra»- 
ta de íingularesdayores.

A  -legitima propriedade i 
que principalmente tinha neí- 
te acto, , c folemnidade, lhe 
dividio còm liberal diípendio 
diíFerente ," e preciofa gravida
de de gallas: íobre ellas fe viaõ 
em huns as opas de berne , 
cm outros dc: vellu4 o lavra
do j nos officiaes de carme-; 
íim de ramos de prata > em , 
todos-fobre - o luftre da.pra-i 
ta j e ouro das gallas , brilha-

~va
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va o encartiàdo das opas com 
luzes de* devoçaó , e íingula- 
riíllma; Ghriftandade.

Cobriai o feu Provedor a 
Irmandade, conhecendo-íe neU 
le o honorifico cargo pelá va
ra de prata ; e pela vòz da fa- 
liia , e públicos elogios a prin
cipal origem- defta íolemnida-
dé. '

Seguià-fe’ debaixo-• de hur 
ma Crüz, que levava hum Sa
cerdote reveftido-de Dalmár 
tica , o uumerofò Clero - das 
duas Parrochias da- Villa , e 
fuas anexas , tòdos com cuflOj- 
Íàsíc fobrépelizes e velas de 
livra.
I Levavao quatro Sacerdo

tes b feu Patriarch^ ,Saô Pe-
Oij - ’ dro
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<dro, collocado cm hum an- 
dor de cuftoío ornato dc íè* 
das dc prata, c ouro 5 galocns, 
franjas , e borlas também dc 
ouro.

Seguiaô-íè de ambos os 
lados oito Sacerdotes revcfti- 
dos de ricas cafúlas , maní* 
pulos , e eftólas j depois def- 
tes oito com boas Dalmáti- 
cas } logo oito de cada parte 
com capas dc aíperge; feuiaô- 
fc (juatro com thuribulos; de
pois hum Sacerdote, que le
vava bem ornado o pedcftal 
para defeanço da cuftodia, em 
que hia o Divino Sacramen
to.

Seguiaõ-fe mais quatro An
jos veftidos á tragica, imitan

do
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do no ornato das cgbeças > 
peitos , capiilares, fayotes , ê 
borzeguins , a precioiidade de 
ouro ) prata , e diamantes das 
figuras antecedentes.

Levavaô nas mãos humas 
bandejas de prata cheyas de 
muitas, e diverfàs flores odo- 
riferas , que hiaô lançando pc< 
las ruas.

Seguia-fe o Divino, c Eu* 
chariflico Sacramento,debaixo 
de hum preciofo pallio em 
mãos do Reverendo Vigario 
da Matriz, reveftido com hu
ma rica alva , eflola, capa 
de afpeî e ,e véo de hombros, 
tudo de muito preço entre 
dous Sacerdotes tambem re- 
veftidos de ricas alvas, e dal-

mâticas
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máticas de tella 'branca; '

O pallio era dè tella car 
meítm .com'ramos , e franjas 
de ouro 5 de» feis varas dc prâ  
ta , qùe levavao feis Irmãos.

-  ̂ Detraz i dclle .vinha o 
Cdndc das Galvêas, Governa
dor deftas Minas, com toda a 
Nobfezal militar e literaria 
da Villa , e de outras partes -, 
e ' d -iNobre . Senado - da Carne-

t-.

ríE: Seguia-íVl IogO! a compa
nhia/’ de Dragoeiís góvernáda 
"pelo íeu Tenente , e os íblda- 
dos das duas tropas; todos 
em boa ordem ; e com a mcf- 
ma derãõ tres cargas de rriof 
quetaria depois de recolhida a 
Prociflao.
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Æftava . o novo Tem plj 

nos altares, e,' em .todo ; 0  fen 
âmbito coberto-de fedas,, ou? 
ro , e prata, com-aque.Lle pre-- 
ciofo attiíicio ,*e decentiiïimo 
ornato competente a todo o 
imis appkrato , e maguificea- 
cia da, Íòíemnidade. ,

Foy o Divino , , Sacra
mento collocado , e cxpofto 
em hum Throno. r c fc cele
brou hüma Mifla cantada coin 
mufica a^dous coros : pregou 
ao Evangelho o Doutor Ma
noel Ereire Batalha ; e de tar
de fèz o meímo em prefen- 
ça do Çqnde Governador, de 
toda a Nobreza , e Senado.da 
Caméra. . , , . a í j ■-

•i. No íeguinte dia ?íè can
tou



/

112 Triunfb
tou a MiíTa com a mefma io 
lemnidade , e muíica : prégoU 
ao Evangelho , e de tarde o 
Doutor Joícph de Andrade , 
e Moraes com aquella energiâ  
c naturalidade de difficil imi- 
taçaõ , que lhe dá fempre ti
nido o applauíò áadmíraçao) 
cm ambos os aólros com aífif- 
tcncia dos meímos Senhores, 
e populofo coucurfó.

No terceiro , e ultimo dia 
fe oíficiou outra MiíTa do meí- 
mo modo: pregou de manhãa, 
e de tarde o Reverendo Padre 
Diogo Soares da companhia 
de JESUS , cujo eftilo , e eru
dição deu novo luftre á fefti- 
V idade , e á fua eíclarecida Re
ligião fingular gloria ; aífifti-

rao
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ráÔ do mefmo modo o Se
nhor Conde , toda a Nobre
za j c Senado da Camera j e 
numerofo concurfo.

Todos eftes tres dias 
mandou o Senhor Conde 
pôr de guarda á Igreja huma 
companhia de Toldados das 
Ordenanças da V illa; é o mcT- 
mo Senhor, pòr afliftir a to
dos os aítos deíla íolemnida- 
de íe mudou para o Ouro 
Preto para humas grandio- 
fas cafas , que lhe tinha pre
venidas a Irmandade do Satv 
tiílimo. * '
i ■ Na noite do dia Teguin- 
te aos do Triduo, ardeo hum 
artificiofo fogo feito em hum 
plano perto da Igreja Matriz 
' . P fabri*
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fabricado por idea do Reve
rendo Padre Diogo Soares da 
companhia de JE S U S  na for
ma íèguinte.

Huma planta em quadro 
chamada Jardim, de outenta 
ecinco palmos cada faces n<5s 
quatro cantos quatro Caftel- 
los triangulares de refaite 
íacado para fora de quinze 
palmos cada faces que com 
outenta e cinco de cada an
gulo do quadro faziaô cen
to e quinze cada face do 
jardim s em cada Caftello 
por remate huma figura hu  ̂
mana, guarnecida de. fogos 
dentro do prinieiro quadro 
outro de feílenta palmos ca
da face 5 nos cantos qua

tro
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tro arvores dc candêas: den
tro dcfte íe fez terceiro qua
dro de trinta palmos cada fa
ce; no meyo hüa fonte: as fa
ces de todos os très quadros 
guarnecidas de rodinhas-, can- 
dèas, morteiros, e girandolas : 
todo o circuito defta fabrica 
guarnecido de linhagem pinta
da de pedra.

Houve mais toda a noite 
copiofo fogo de efpadas de 
varias formas, montantes , e 
diveríidade de foguetes ; o 
que fez grande a abundancia 
do liberal diípcndio. , 

Teve também cfte eípec- 
taculo a aífiftencia do Senhoc 
Conde , e dc toda a Nobre
za ; e nao obftante o dilata-

Pij do
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do tempo da noite , innume- 
ravel multidão de todo oge- 
nero , que cobria os mon
tes.

Seguiraó-fe alternadamen
te très dias de cavalhadas de 
tarde j très de Comedias de 
noite ) très de touros de tarde.

O curro para as cavalha
das , e touros , fc fez muito 
efpaçoío , e em quadro na 
praya de hum rio , que cor
re perto da Igreja Matriz: no 
meyo delle íe poz hum maí- 
tro com huma bandeira bran
ca , de cada parte pintada hu
ma cuílodia ; cercado de pa
lanques bem armados de fe
das, e damafeos.

No meyo de huma face 
V do
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do cuiTQ dcftiháraó os írtiiãos 
do Santiílimo buna palanque 
para o Senhor Conde , pelo 
fitio , e cuftòfo omato, como 
convinha á peflòa dé taò gran
de Senhor.

Concorrerão nas cavalha
das muitos, e deftriííimos Ca- 
valleiros ricamente veíHdos , 
e montados em .brioíos caval- 
los bem ajaezados ; e dellcs 
os mais peritos, ou veiituro- 
fos ievárao argolinhas de ou- 
ro.
-, O Tablado das comédias 
fe fez junto da Igreja cuúo- 
ío na fabrica , no ornato, e ap- 
parencia de vários baílidores.- 
viraó-íe nelie infignes rcpre- 
íentantes, egraviffimas figuras :

rorao
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foraõ as comédias : £ l Secreto 
a voZjCS :  El Principe prodigiof o : 
El Amo criado.

Os très dias de touros fo- 
raò divididos a dous iníignes 
Cavalleiros : hum dos primei" 
ros dias a cada hum ; o ter
ceiro a ambos juntos : foy o 
primeiro do Al feres de Dra- 
gocns Joaõ Vieira Carneiro,; 
por excellente pericia , e fama 
conhecido,e applaudido; o íè- 
gundo de Francifco da, Sylva 
Machado , e também o ulti
mo por impedimento do com- 
panneiro.

Efte cm ambos os dias 
( ainda que por achaque gra-, 
vc , debil de huma perna ) 
obrou com tal pericia, e ga

lhardia
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Ihardia miniílrandõ empenho 
á arte , e feu valor o bravo 
Ímpeto dos touros, principal
mente mais bravos no tercei
ro dia 5 que íempre os olhos 
eftiverãô vendo triunfos de 
íeu braço , os ouvidos ouvin
do em vozes de clarins, e ec- 
cos de clamores , elogios de 
applaufo.

Entrevieraô com deílriíH« 
mas fortes muitos , e bem 
ornados capinhas , que ga
nhando o louvor á eufta do 
perigo , dobravaô a furia aos 
touros em beneficio dos Ca- 
valleiros.

Foy tal neftes dias a dif- 
pofiçao > c ordem em tudo ; 
na fituacaÕ do curro , e fabri-
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ca dos palanques, na multi
dão 5 e variedade do concur- 
fo , na pericia, e gallas dos Ca- 
valleiros , e em todo o mais 
àpparato, que fe virão eíles 
a(ítos repreíentados com a po
licia , e gravidade das cor
tes.

A  todos , e aos mais ac
tes dos outros dias fez aífi- 
ítencia o Senhor Conde , e 
toda a Nobreza fecular, e Ec- 
cleílaftica.

Em todas as noites deftes 
dias fe continuárao ao meímo 
Senhor excellentes ferenatas de 
boas muíicas , e bem veftidas 
figuras nas caias onde eílava 
no Ouro Preto. 1

Nas .mefmas em todos òs
dias



Eucharí(l'tco 1 2 1
dias deu o dito Senhor eí> 
plendidiííimo banquete a to
das as peíToas nobres , e de 
diftinçaô, Seculares, c Eccleíiaí- 
ticas com aquella liberalidade 
de animo , que por toda a 
parte publica a fama.

Defte modo celebráraó 
efta taô grande íolemnidade 
os moradores da Parroquia do 
Ouro Preto defta Villa ; fi
cando fempre intelligivèl aos 
juizos para o verdadeiro con
ceito da magnificência , a 
grande differença , que vay 
do conhecimento da villa á 
comprehençaô das palavras , 
ou na voz da fama , ou na 
mayor individuação da efcri- 
ptura í c mais fendo muitas

a  miúdas
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miúdas pàrticúlaridades * necef- 
farias para o agradavel concurftí,, 
e ornato ao referido apparatõ  ̂
de todoí a ordem da folemni- 
dade , que devem íer íuppo- 
ííçaõ- do difcurfo j naò proli
xidade da eícriptura.
! NaÔí ha lembrança, que viííe 
o Brãfil ,.nem confta, que fc fi- 
zeflc na America á6to de mayor 
grandeza,, fendo tantos, e taõ 
magnificos os que no efpaço 
de duzentos annos com admi* 
raçaò do Mündo todo tern 
executado íeus generofos ha-r, 
bitadòres;. jr. .
, , Se a. brevidade deft a rela' 
çaô o permittiíTe , poderia-; 
mos individuar os feftivos ap- 
plauíos j que’em diverfos tem-,

’ i j.-'" po&
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pos nefta parte da America fe 
tem vifto 5 e então ficaria mani- 
íêfta a grande piedade , c relfi 
giaoj com que os feus mora
dores reíplandecem; é entre as 
demais i naçoens com fingular 
ventágem fe fazem conheci
dos i difmentindo a malidicen- 
çia daquelles , que os pertCn- 
dem infamar .de ámbiciofos.‘
. E  fe por eftas admiráveis 
acçoens excedem os Portugue- 
zes a todas as naçoens do 
Mundo , agora le vem glorio- 
famente excedidos dos fempre 
memoráveis habitadores da Par- 
roquia doOuro Preto , naõ íó 
pelo Catholico zelo, e exceífi- 
vos difpendios, com que ( para 
mayor culto , e veneraçaõ do

Qij ver-
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verdadeiro Deos, e exaltaçaó de 
íua íanta Fé) edificaõ íumptuo- 
fos Templos j e erigem Alta
res, guarnecendo-os de cufto? 
Ias fabricas j e adornando-os 
í3e primoroíòs , ,e riquiíli- 
mos ornamentos í mas tam
bém pela mageiloíà pompa , c 
magnifico apparato , com que 
( era gloriofo triunfo) trasla- 
dáraô o Sacramento Eucharifi 
tico da Igreja de noííà Senhora 
do Roíàrio para o novo Tem
plo da Senhora do Pilar.

Neítas. duas mencionadas 
Circunüancias íe fizerao tao íu-

feriores a todas as naçocns do 
lundo os moradores do Ou

ro Preto , que fó com pafmos, 
e admiraçoens fc podem digna-

mente

í
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mente applaudir ; pois eftes fi- 
deliffimos Catholicos vivendo 
taô apartados dacommunicaçaõ 
dos povos , e no mais recon- 
dito do iertaô y fe emprega5  
eom tanto diívclo, e com ini
mitável generofidade em fèfte- 
jar a Divina Mageftade Sacra
mentada para mayor exaltaçaõ 
da Fé, e veneraçaõ dos Catho
licos > acçaõ taõ fingular, que 
nem a antiguidade vio primei
ra,nem apofteridade veráíegun- 
da para gloria defta nobiliífi- 
ma Villa por fua feguriffíma 
Chriftandade ; fazendo affim 
mais conhecida, e dilatada na. 
terra do Soberano Senhor Sacra
mentado a devida veneraçaõ, 
e eterna gloria.

F IM ,
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, . ■ ./V. W ^ ‘v, ,■ ' ■.■' i

- ;  ' . ;  !■ ■<>■ ' ^ ■ " . ( ' ■ r  - '  ' ' • ’  ̂ '■ ‘ ' ! i' 1 ’‘’vj
^■y-"‘i, 'v '^ ' '•■?a

,.i<r'. *.■ ‘■•;
,,,lj

.:fti? i» i

r < ' . ^  "'„-.H'-iti 
.aft* 'i,,.ftftft'-ft‘'V ['’4ftVi ~'“̂ft

‘V

ii;
i / -fti'ir;'vi: ,■ '■■ '

■ i‘ ''i V ■ ■ •' '■'■ ' ■' -i4'' ft'ftii: V 'V V f t

\  ■■• ,: ,• ,'!/ ,'V ft' ft,, ' ftiftftft. V'ftr’’ '■’
ft. ''fti.’.l'Vft- ft '■''■■ :’.*.’•■*> v'-*

■ ri- ,' iftiVv̂>•• ; vff
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